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RESUMO 
 
 
  
 Este trabalho tem como objecto de estudo o Inventário do Sistema de Actividades (ISA) e a sua 
aplicação em Portugal. 
 
 O ISA é um instrumento cuja finalidade é analisar o modo como o indivíduo gere os diferentes 
domínios da sua vida. Considera que a vida do sujeito é um sistema de actividades realizadas para 
concretizar tarefas efectivas e privilegia a forma como a pessoa acaba por realizar essas tarefas 
(volume, ordem, etc.) e o modo como gere as relações entre as suas actividades constituintes (Curie, 
2000).  
 
 O Inventário do Sistema de Actividades (ISA) emergiu de uma conjuntura de profunda mudança 
social em França, que suscitou o desenvolvimento de uma tradição científica particularmente atenta à 
forma como o homem e a mulher gerem as interacções entre a esfera da vida de trabalho e da vida 
fora do tempo de trabalho. 
 
 Concretamente, o ISA nasceu de uma reflexão sobre os limites de uma técnica frequentemente 
utilizada para estudo do sistema de actividades, a técnica “budget-temps”. O ISA passou a ser 
definido e começou a ser experimentado a partir de 1987 por Jacques Curie e a sua equipa – servindo 
de suporte para uma reflexão inovadora acerca da arquitectura e do funcionamento do sistema de 
actividades (Curie, 2000).  
 
 Não são conhecidos casos de aplicação e utilização do ISA em Portugal, pelo que definimos 
como objectivo para este trabalho a tradução e adaptação do Instrumento – tendo em conta algumas 
aplicações que acabaram por assumir uma função de experimentação do ISA.pt. 
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Ce travail a pour objet d’étude l’Inventaire du Système d’Activités (ISA) et son application au 
Portugal. 
 
L’ISA est un instrument dont la finalité est d’analyser la façon dont l’individu gère les différents 
domaines de sa vie. On considère que la vie du sujet est un système d’activités réalisées afin de 
concrétiser des tâches effectives ; on privilégie le mode selon lequel la personne finit par réaliser ces 
tâches et la manière dont il gère les relations entre les activités constituantes (Curie, 2000). 
 
L’ISA a émergé d’une conjoncture de changement social profond en France qui a suscité le 
développement d’une tradition scientifique particulièrement attentive à la façon dont l’homme et la 
femme gère les interactions entre la sphère de la vie de travail et celle de la vie hors du temps de 
travail. 
 
Concrètement, l’ISA est né d’une réflexion à propos des limites d’une technique fréquemment 
utilisée dans l’étude du système d’activités : la technique du « budget-temps ». L’ISA a ainsi était défini 
et expérimenté à partir de 1987 par Jacques Curie et son équipe – servant de support à une réflexion 
innovante concernant l’architecture et le fonctionnement du système d’activités (Curie, 2000). 
 
Ne connaissant pas de cas d’application et d’utilisation du ISA au Portugal, nous avons assumé 
l’objectif de traduire et adapter l’instrument – attribuant une fonction d’expérimentation aux quelques 
applications que nous en avons fait. 
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 In this work we propose the Inventory of System Activities (ISA) and its application in Portugal. 
 
 ISA is an instrument whose finality is to analyse how individual manage his different life domains. 
In fact, everyone's life is a system of activities accomplished to reach main tasks that privileged the 
way how individual perform this tasks (volume, order, etc) and how manage the relations between the 
several activities (Curie et al, 2000). 
 
 The Inventory of System Activities (ISA) was born in a changing context in France that made 
appear the development of a scientific tradition attentive to the way how man and woman manage the 
interaction between “work life” and “out of work life”. 
 
 ISA was born of a reflection about the limits of a technique frequently used for the study of the 
system of activities, the “budget-temps” technique. ISA gain definition and started being used in 1987 
by Jacques Curie and his team – being the base for a reflection about the “arquitecture” and work of 
system of activities (Curie, 2000). 
 
 ISA's application in Portugal is not known, so the object of this work became the translation and 
adaptation of the instrument – considering that the use of this technique in this study assumes an 
experimental function.  
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I.INTRODUÇÃO E JUSTIFICAÇÃO DA ESCOLHA DA TEMÁTICA 
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 Actualmente o trabalho faz parte da vida de todos nós: homens e mulheres. É cada vez menor o 
número de mulheres que permanecem em casa a tratar da mesma e das crianças, que se dedicam 
exclusivamente à família, e cada vez mais as que enveredam por uma vida profissional activa. A 
alteração da “estrutura” tradicional da família, com um aumento de famílias em que os dois membros 
do casal exercem uma actividade profissional e o crescendo de famílias monoparentais, trouxe ainda 
maior importância e relevância à questão da conciliação entre vida no trabalho e vida fora do trabalho, 
nomeadamente no que respeita à esfera familiar. Portanto, a questão da conciliação entre os vários 
domínios de vida de cada um de nós, tornou-se algo muito mais sério e objecto de um número 
crescente de pesquisas. 
 
 Efectivamente, a família constitui-se como ponto de encontro e muitas vezes, de confronto das 
séries de alterações que ocorrem na sociedade e no mundo do trabalho. Todas as questões 
enfrentadas no dia-a-dia do trabalho influenciam a nossa postura quando estamos em família (ou no 
âmbito de qualquer outro domínio da nossa vida), assim como o inverso também ocorre. Quantos de 
nós já não tivemos um dia em que, devido a um problema familiar, não tivemos o mesmo rendimento 
no desempenho da nossa actividade profissional? E o contrário: quantos de nós já não tivemos 
problemas no trabalho que nos deixaram apreensivos, e em família não fomos capazes de dar a 
mesma atenção e despender tempo com actividades que efectuamos normalmente? Podemos, então, 
considerar que Trabalho e Família são dois subsistemas interdependentes, pertencentes a um mesmo 
sistema e que se influenciam mutuamente (Gonik et al, 2001), o que torna necessário e imprescindível 
uma conciliação entre vida no trabalho e vida fora do trabalho. 
 
 Em 1975, Gadbois analisou esta questão da articulação entre vida no trabalho e vida fora do 
trabalho, e identificou quatro grandes temáticas: 
 a) os efeitos das condições de trabalho, sendo que o maior foco destas pesquisas se centrava, 
até à altura, nos problemas da alienação e da saúde mental dos trabalhadores industriais 
 b) os estudos sobre as características do lazer, dos passatempos 
 c) as investigações que privilegiavam a técnica do “Budget-temps” para analise e avaliação da 
articulação vida no trabalho / vida fora do trabalho 
 d) as abordagens que se centravam sobre as especificidades do trabalho feminino 
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 Na sequência deste balanço, Gadbois (1975) refere que todas as análises efectuadas acerca da 
temática vida no trabalho / vida fora do trabalho apresentam lacunas: são análises efectuadas devido 
a um problema social que surge mas estas análises restringem-se à área de conhecimento do 
investigador. Tudo o que está antes e muito do que vem depois, não é objecto de análise ou é-o de 
modo sumário. Trata-se de limitações intrínsecas ao trabalho de investigação, mas Gadbois realça 
assim quanto largo é o campo de pesquisa ainda não explorado. 
 
 O tempo de trabalho foi dos primeiros factores a ser analisado nesta área de estudo da 
conciliação entre a vida no trabalho e a vida fora do trabalho. A progressiva diminuição do tempo 
semanal e diário de trabalho, a preocupação com os horários por turnos, a possibilidade de 
flexibilização dos horários de trabalho, o trabalho a tempo parcial, tornaram-se objecto de análises e 
estudos que deram origem a novas práticas e formas de estar no trabalho, na sociedade, na família. 
Mas não é apenas o tempo de trabalho que interessa para esta conciliação, os ritmos de trabalho têm 
igualmente muita importância: a sua regularidade e previsibilidade podem ser determinantes na 
possibilidade que dão ao sujeito de compatibilizar o seu trabalho com os constrangimentos pessoais 
(Letablier & Lanquetin, 2005). Na verdade, os constrangimentos que afectam e condicionam a vida de 
cada um de nós não são apenas os que estão ligados ao trabalho; contudo estes, por serem mais 
claramente impostos, dificultam particularmente a conciliação da vida no trabalho e da vida fora do 
trabalho. 
 
 Foi a constatação deste interesse por parte de vários cientistas e o facto de constatar 
diariamente a sua relevância, que determinaram a escolha deste tema e levaram a pensar esta tese 
ao contrário de um cenário mais comum para uma pesquisa. Habitualmente escolhe-se o tema, 
aprofunda-se o mesmo, formulam-se hipóteses e confirmam-se ou infirmam-se essas hipóteses 
através de um instrumento de análise. Neste caso, o tema e o instrumento foram escolhidos, antes 
mesmo de se definirem hipóteses de estudo.  
 
 O tema deste trabalho tinha, na realidade, particular interesse: a experiência na organização em 
que trabalho, demonstrou claramente quanto o trabalho é susceptível de impedir acções noutras 
esferas de vida, e quanto essa situação pode acabar por se reflectir no próprio trabalho, na nossa 
postura no trabalho. O trabalho, por ser algo essencial na vida de todos nós por razões económicas, 
nem sempre é algo que nos realize constituindo-se, por vezes, como um “estorvo” para outras coisas 
que gostávamos de fazer. 
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 Esta tese é, por isso, o resultado do encontro entre uma dimensão pessoal e uma tradição 
científica, essencialmente baseada no trabalho de Curie (2000). 
 
 O que vai ser apresentado a seguir, tem, efectivamente como ponto de partida o trabalho de 
Curie (2000), que se debruçou sobre a temática da vida no trabalho e vida fora do trabalho e 
desenvolveu um instrumento de pesquisa a fim de verificar de que forma o indivíduo gere as 
diferentes esferas da sua vida.  
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II.VIDA NO TRABALHO VS VIDA FORA DO TRABALHO: 
INTERDEPENDENCIA 
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 O trabalho, como já referido, faz parte da vida de todos nós e traz para a vida fora do trabalho 
múltiplos constrangimentos e também recursos. Contudo, a vida fora do trabalho também influi na 
vida no trabalho: não só trazendo constrangimentos e recursos, mas também expectativas, 
competências, recursos relacionais.  
 
 Estas duas esferas da vida dos sujeitos surgem, em muitos estudos, como ambíguas ou 
paradoxais, e expressas em conclusões como: o sujeito tenta compensar nas suas actividades de 
lazer os constrangimentos que sente no seu trabalho; ou que o individuo difunde os condicionalismos 
do lazer para o trabalho; ou ainda que a valorização do tempo livre constitui uma fuga do trabalho. 
Este tipo de conclusões nunca é válido por si só: cada indivíduo se insere numa realidade própria 
cheia de condicionalismos que fazem variar as respostas e as atitudes do sujeito face aos vários 
elementos da sua vida: o que hoje é prioritário, amanhã pode já não ser; o que hoje é um 
constrangimento amanhã, mediante outros condicionalismos, pode já não ser; o que representa um 
constrangimento para um sujeito pode não o ser para outro (Curie, 2000). 
 
 Gadbois (1975) refere que a maioria das pesquisas efectuadas evidencia a correlação entre um 
factor da situação de trabalho e um efeito particular na vida fora do trabalho, sem se debruçar sobre o 
conjunto de mediações da cadeia causal em que estas duas variáveis não são mais que os extremos. 
E é esta cadeia causal, complexa, que tem de ser analisada para ser controlada. 
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2.1 
Os Efeitos da Vida no Trabalho na Vida Fora do Trabalho 
  
 
 Na segunda metade do séc. XX assistiu-se, nos países industrializados, a uma alteração dos 
métodos e meios de trabalho e, paralelamente, a transformações sociais e culturais que tiveram 
consequências na postura do Homem perante o trabalho e nos seus modos de vida. 
 
 Um dos métodos de trabalho que emerge nesta altura (e dos mais significativos) é a produção 
em massa, que se constituiu como importante foco de investigações. Uma das constatações 
efectuadas foi que as condições de trabalho específicas da produção em massa podiam induzir no 
trabalhador industrial, nomeadamente, estados psicológicos duradouros que “transbordavam” e 
afectavam a sua vida fora do trabalho. Surge aqui a evidência da ligação e encadeamento do trabalho 
com outros domínios de vida do sujeito.  
 
 Para ilustrar esta situação, Gadbois (1975) cita os trabalhos de Friedman em que se realçam os 
problemas humanos do “maquinismo industrial”, particularmente a insatisfação do trabalhador, que 
aparece inevitavelmente ligada ao trabalho em cadeia e fragmentado, que retira ao indivíduo a noção 
do seu contributo no produto final da produção. Ou seja, em que se demonstra que esta separação 
entre o trabalhador e a sua actividade de trabalho provoca uma situação de alienação, susceptível de 
ser transferida para as outras esferas da sua vida.  
 
 Esta ideia é consolidada pelas conclusões de Seeman (s/ data, cit. por Gadbois, 1975) que refere 
que a falta de controlo no trabalho pode provocar um sentimento de falta de controlo em assuntos 
políticos e sociais, originando nomeadamente um enfraquecimento da vontade em se comprometer. 
Esta situação é confirmada pelo citado autor através da realização de um inquérito com 600 
trabalhadores suecos, que permitiu verificar que o trabalho pode inferir no trabalhador características 
psicológicas duráveis, quase irreversíveis, afectando assim claramente a vida fora do trabalho. 
 
 Com a mesma perspectiva Kornhauser (1965, cit. por Gadbois, 1975) refere que a não utilização 
das capacidades por um individuo, provoca uma diminuição da auto-estima, um certo 
desencorajamento e sentimentos de futilidade, de insucesso e de inferioridade. 
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 Foi com base neste tipo de constatação que alguns autores avançaram a ideia que certas 
actividades de não trabalho poderiam compensar esta situação de “opressão da personalidade”. 
  
 Contudo, deve ter-se presente que o ser humano está inserido numa rede social de relações, e 
que são vários e de diferentes naturezas os mecanismos que fazem progredir e movimentar esta 
rede: as alterações que surgem e as que o sujeito impõe e concretiza na sua vida correspondem a 
uma dinâmica de respostas a conflitos em que ele se vê envolvido e cuja resolução passa pela 
conjugação de diversos factores, originando mudanças (Curie, 2000). 
 
 No final dos anos 70, em França, devido às profundas alterações sociais e culturais que aí 
ocorreram, foram desenvolvidas inúmeras pesquisas cujo objectivo era, precisamente, compreender 
porquê e como ocorriam estas alterações, para se entenderem melhor os seus efeitos. Um dos focos 
de interesse de um conjunto de investigadores consistiu, na altura, na análise da transformação das 
condições de trabalho. E foi sobre esta temática que se debruçou Curie (2000).  
  
 Com o desenvolvimento destas pesquisas acerca da transformação das condições de trabalho, 
depressa se verifica a importância da questão da articulação vida no trabalho e vida doméstica. 
Efectivamente, e como já referido anteriormente, é no espaço família, um espaço reduzido e “micro” 
da vida de cada um de nós, que todas as alterações sociais se encontram e se chocam, e cujos 
efeitos dependem da forma como o indivíduo reage às alterações impostas, as conjuga e as articula. 
Contudo, a analise desenvolvida optou por não se debruçar sobre o sentido unívoco de influência 
entre vida no trabalho e vida fora do trabalho (lazer, sociabilidade formal e informal, reconstituição de 
forças, trabalho doméstico, cuidar das crianças, etc.), mas sim nas relações e processos de 
interdependência que regem esta relação e determinam as influências entre um (ou vários) e outro 
(ou outros) domínios de vida, sejam eles o profissional, o familiar, o pessoal, o social (Curie, 2000). 
 
 Constata-se portanto que as condições inerentes ao exercício do trabalho não têm apenas 
relação com a actividade de trabalho enquanto tal e sobre o trabalhador enquanto tal, mas tem 
também efeitos a curto e médio prazo sobre a sua vida extra-profissional. Neste sentido, Meissner 
(1971, cit. por Curie, 2000) referiu o “long arm job”: a influencia do trabalho na vida do sujeito não diz 
respeito a um único aspecto mas sim a uma combinação de vários factores, como por exemplo, o 
nível e o modo de remuneração, o grau de autonomia no cumprimento da tarefa, o nível de exigência 
da tarefa, a natureza dos horários de trabalho e a forma como afectam e condicionam toda vida do 
sujeito.  
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 Kornhauser (1965, cit. por Gadbois, 1975, pag.124) também frisou o quanto a saúde mental do 
trabalhador reflecte um “nível geral de sucesso, de satisfação pessoal, de eficiência e de excelência 
do trabalhador enquanto pessoa” afectando directamente a vida do indivíduo, sem se traduzir 
necessariamente em doença mental, em casos psiquiátricos. Aqui, o conceito de saúde mental é 
utilizado para descrever um estado global de bem-estar, que reflecte um determinado nível de 
eficiência do funcionamento psíquico de uma população de trabalhadores (Gadbois, 1975). 
 
 Aliás, Kornhauser (1965, cit. por Gadbois, 1975, pag. 124) refere que “a saúde mental depende 
acima de tudo do desenvolvimento e da manutenção de limites pessoais que não sejam nem 
demasiado elevados, nem demasiado baixos, e permitam conservar uma confiança realista e positiva 
em si mesmo, como Homem de valor, eficiente, um membro útil e respeitado da sociedade”. 
 
 A perspectiva apresentada por Curie (2000) é mais abrangente. Apresenta categorias de 
características da vida no trabalho que, apoiados pelos resultados de alguns estudos, são 
consideradas como determinantes da vida fora do trabalho: os recursos económicos (monetários e 
não monetários); o estatuto social (prestigio social, identidade social, normas de comportamento); os 
recursos relacionais e informativos; a influencia temporal do trabalho (duração, ritmos, horários); e, 
ligado ao conteúdo do trabalho, o estado físico e mental do trabalhador. Contudo, considera que os 
seus efeitos na vida fora do trabalho variam consoante o grau de emergência de que se revestem em 
termos de intervenção, sempre condicionada pelo que se passa no trabalho.  
 
 Por isto, um dos temas de pesquisa que tem sido mais predominante é o estudo dos efeitos do 
trabalho em “equipas sucessivas”, ou seja, o trabalho por turnos, que se tornou um problema de 
elevado interesse, pois as opções assumidas no desenvolvimento do processo de industrialização - a 
produção em série e em massa, com prazos mais curtos para entregar o produto devido ao aumento 
da concorrência – conduziram a uma multiplicação dos horários por turno, justificando analises das 
consequências deste tipo de organização do tempo de trabalho para o trabalhador. Vários estudos 
foram efectuados e todos demonstraram que o trabalho por turnos provoca frequentemente uma 
desordem dos ritmos biológicos do sujeito, alterações na saúde física e mental do trabalhador 
(nomeadamente: diminuição da reacção das defesas imunitárias, alterações de comportamentos 
alimentares, perturbações do sono, aumento da fadiga devido a ter de trabalhar em períodos de 
desactivação funcional) e também perturbação nas relações sociais, pois desfavorece a sociabilidade 
formal, significando, em certos casos, a “morte social” do sujeito (Curie, 2000). 
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 Gadbois (2004) refere mesmo que na questão do trabalho por turnos, os estudos concentraram-
se mais na questão da saúde do trabalhador e menos na questão social, que é a que frequentemente 
mais preocupa o sujeito: mais do que desregular as horas de sono e de refeições, são os efeitos na 
sua vida social que mais insatisfazem e preocupam os trabalhadores. 
  
 Outro dos efeitos do trabalho na vida fora do trabalho é a sua interferência directa na vida 
familiar. Curie (2000) refere que vários estudos realçaram algumas relações como o estado civil, a 
fecundidade e a actividade doméstica. Por exemplo, no que se refere ao facto de casar, parece 
menos frequente quando a mulher exerce uma actividade profissional como quadro do que se exercer 
funções como operária ou empregada; mas, em relação aos homens, verifica-se precisamente o 
contrário: quanto mais se sobe na hierarquia das empresas (e mesmo das profissões) maior é a 
propensão para o casamento. Mesmo o divórcio parece ter pontos de intersecção com a actividade 
profissional: o índice de divórcio “provocado” pela mulher é mais elevado quando ela exerce uma 
actividade profissional e aumenta quanto mais elevado é o seu estatuto profissional. Aliás em França, 
constatou-se que com o aumento da actividade profissional feminina aumentou também a taxa de 
divórcios. A actividade doméstica também é alterada consoante a actividade profissional: quanto mais 
elevado é o estatuto da actividade profissional da mulher, menos ela executa as tarefas domésticas; 
pois um salário mais elevado permite-lhe ter ajudas externas para as actividades domésticas e dá-lhe 
uma maior possibilidade de exigir uma partilha destas actividades com o marido (Curie, 2000). 
 
 Mesmo os comportamentos de consumo podem ser relacionados com a actividade profissional: 
são frequentemente referidos os efeitos do “grupo” profissional em que o indivíduo está incluído como 
condicionadores dos seus hábitos de consumo. Contudo, o desenvolvimento da economia e da 
sociedade, a importância crescente dos media, numa uniformização de comportamentos e o próprio 
desenvolvimento da economia informal, levaram a que os comportamentos de consumo deixassem de 
ser um “efeito” linear da actividade profissional do sujeito (Curie, 2000). 
 
 Quanto ao lazer ou ocupação de tempos livres, já é clássica a referencia ao facto de muitos 
trabalhadores procurarem no lazer a satisfação das suas capacidades e necessidades e procurarem 
encontrar então a expressão pessoal que não podem ter durante o trabalho: a um trabalho 
fragmentado e desprovido de sentido, o sujeito responderá com um lazer activo e interessante 
(Gadbois, 1975). 
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 Friedman (cit. por Gadbois, 1975) foi dos primeiros autores a referir-se a esta situação, 
defendendo que quando as necessidades de interesse, de significação, de realização não são 
satisfeitas pelo sujeito no exercício da sua actividade profissional, este tende libertar as tensões 
latentes nas suas actividades fora do trabalho: seja pela procura e execução de actividades que 
promovem a satisfação das suas necessidades; seja pela procura de actividades excitantes de todo o 
tipo (jogos de azar, álcool, espectáculos de massas, entre outros).  
 
 Gadbois (1975) fala então de uma dicotomia nas análises das actividades de lazer - porque 
existem, então, duas teses contraditórias acerca do efeito da vida no trabalho na vida fora do trabalho: 
uma que considera o lazer como compensação dos constrangimentos da actividade profissional, 
enraizada na “desqualificação” da organização científica do trabalho de Taylor e no princípio base do 
“salário justo”, que permitiria ao trabalhador desfrutar dos rendimentos suplementares após o 
trabalho; outra que defende precisamente o contrário, pois define o individuo como transferindo para a 
vida de lazer os condicionalismos que fazem parte do seu dia-a-dia de trabalho. 
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2.2. 
Privilegiar a Análise da Vida Fora do Tempo de Trabalho 
 
 Curie (2000) considera que os efeitos da vida fora do trabalho na vida de trabalho não 
corresponderam a um campo de pesquisa tão “intensamente” trabalhado, porque a sociedade 
industrial é caracterizada pela primazia absoluta do trabalho. Contudo, três temáticas se mantiveram 
como importantes focos de pesquisa: a que questionou o facto da valorização do tempo fora do 
trabalho significar uma diminuição dos valores de trabalho; a que analisou o papel dos 
constrangimentos familiares na vida de trabalho; e a que frisou a influencia dos modelos locais na 
satisfação no trabalho.  
 Historicamente a valorização do tempo fora do trabalho e consequente diminuição dos valores de 
trabalho surge quando as condições herdadas do taylorismo e do fordismo entram em contradição 
com as aspirações dos indivíduos, nascidas não só do alongamento considerável nos estudos como 
também da difusão pelos media de modelos culturais de lazer. Esta temática tem grande impacto 
social, visto que, como já referido, estamos numa sociedade cuja organização é fundada sobre a 
primazia do trabalho. Mas começam a ser, em determinadas condições sociais e económicas, 
detectados comportamentos que indicam esta “desafectação” relativamente ao trabalho como o 
turnover e o absentismo, ou sinais de uma menor dependência relativamente aos recursos 
procurados pelo trabalho, sendo que estes factores indicariam que efectivamente algo está 
novamente a mudar.  
 Curie (2000) realça que na interpretação destes fenómenos coexistem duas correntes: 
• uma que determina que “é o tempo livre que atrai” e que portanto a solução consiste em 
reduzir o tempo de trabalho; 
• a segunda, que determina que “é o trabalho que afasta” e que a solução passa por “arranjar” 
e melhorar as condições de trabalho. 
  
 Parece-nos que ambas as correntes estão correctas e se complementam. Por vezes prevalecerá 
a interpretação de uma corrente e outras vezes da outra. Mas o certo é que efectivamente o tempo de 
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lazer atrai porque são momentos em que as actividades são de descontracção, de “prazer”. Mas, se 
as condições de trabalho forem as melhores possível e se o trabalho for interessante, certamente que 
os momentos de lazer têm menor impacto na vida do sujeito. Ou seja, a realidade é mais complexa 
que uma simples e única relação de causa efeito. Linhart (1978, cit. por Curie, 2000) demonstrou esta 
complexidade referindo que o mundo do trabalho e o mundo do lazer são dois pólos que, ao mesmo 
tempo, atraem e repelem; e o que altera é a instância de arbitragem entre eles. O trabalho é 
valorizado, não tanto pelo que contribui ele mesmo mas porque permite ao indivíduo escapar, por 
exemplo à ociosidade e ao aborrecimento. O indivíduo percebe, portanto, que tem o direito de decidir, 
e essas decisões são tomadas em função das suas necessidades.  
 Outros dos factores da vida fora do trabalho que Curie (2000) refere como afectando a vida no 
trabalho são os constrangimentos familiares. Contudo, verifica-se que os efeitos diferem com o 
género do indivíduo e que estão estritamente ligados à desigualdade nas tarefas domésticas. Por 
exemplo, o facto de ter filhos tem efeitos diferentes para o homem e para a mulher: para os homens 
parece fortalecer o direito à carreira tendo como base o facto de ter responsabilidade económica da 
unidade familiar; mas para as mulheres funciona como destabilizador da vida profissional, pois a 
mulher tem que estar em casa para tratar dos filhos, tem que ir jantar a casa pois tem de dar o jantar 
aos filhos, etc.. Mas os filhos não são o único revelador dessas diferenças. A vida familiar modifica a 
participação das mulheres nos conflitos de trabalho e influencia as suas decisões a nível do horário de 
trabalho. Nos conflitos laborais a mulher é menos participativa pois nem sempre pode estar disponível 
o mesmo tempo que os homens: tem de ir para casa tratar das tarefas domésticas e sente que esta 
obrigação é inadiável, ao passo que para os homens estas tarefas ou não existem ou não são 
encaradas como obrigatórias. No que respeita ao horário de trabalho, a mulher confronta-se também 
com outras limitações: ou porque os filhos estão em casa, ou porque as tarefas domésticas têm de 
ser realizadas. E o horário de trabalho tem que ser cumprido e não pode ser alargado para horários 
que se cruzam com a vida familiar e o que ela implica.  
 No que se refere ao papel dos constrangimentos familiares na vida do trabalho e no que se 
refere à desigualdade nas tarefas domésticas, verifica-se actualmente uma certa evolução, segundo 
Curie (2000). Estudos demonstram que os adultos dos dois sexos consagram mais tempo às 
actividades domésticas não remuneradas do que às actividades profissionais, sendo que os homens 
têm a seu cargo entre um terço e um quarto dessas tarefas. Esta percentagem de actividades 
domésticas dos homens é importante se considerarmos a imagem tradicional do homem em função 
da qual é organizado e planeado o seu trabalho. Contudo, estas constatações não são sinónimos de 
igualdade entre homens e mulheres – porque não traduzem o facto dos homens assegurarem tarefas 
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de bricolage, menos fraccionadas, mais autónomas e menos repetitivas e as mulheres serem mais 
submetidas às tarefas quotidianas.     
 Quanto aos modelos locais e a sua influência na satisfação no trabalho, de acordo com Curie 
(2000), as organizações não estão fechadas num “vazio cultural”: cada um dos indivíduos que exerce 
uma actividade profissional numa organização vive num determinado meio cultural e esse meio 
cultural acaba por ser “trazido” por ele para dentro da organização e afectar a percepção do seu 
trabalho. O meio cultural em que o individuo se insere determina as suas expectativas profissionais e 
consequentemente a sua atitude perante o trabalho influenciando o seu nível de satisfação no 
trabalho.  
 Trata-se de uma abordagem já delineada nas bem conhecidas investigações realizadas entre as 
duas Guerras Mundiais na Western Electric, as pesquisas de Hawthorne. Estas pesquisas tiveram 
como ponto de partida a analise dos factores de fadiga no trabalho, sendo a luminosidade o factor 
inicialmente tratado, mas depressa se alargou o campo de pesquisa. As observações efectuadas e o 
registo das verbalizações dos operadores e operadoras, permitiram constatar a existência de uma 
influência maior: os factores psico-sociologicos e a importância dos conteúdos do papel social. Uma 
análise atenta das verbalizações conduziu os investigadores a concluir que os níveis de satisfação e 
insatisfação face ao trabalho têm a sua raiz nas características da vida fora do trabalho (Lacomblez & 
Maggi, 2000).  
 Anteriormente, Lantier (1961, cit. por Curie, 2000) tinha-se debruçado sobre estas questões, 
verificando que, num grupo de mineiros, com salário e trabalho semelhantes, os trabalhadores 
experimentavam diferentes níveis de satisfação, de acordo com as normas de consumo da sua zona 
de residência.  
 Estas situações e constatações concordam em considerar que as actividades da vida fora do 
trabalho do sujeito, constituem um quadro de referência que influencia o julgamento que faz do seu 
trabalho. 
 
  
 
26 
2.3. 
Analisar as Influencias Recíprocas 
  
 Na sequência destas pesquisas, e estimulados pela constatação de mudanças que estão então a 
ocorrer, surgem em 1975 os, já referidos, estudos de Gadbois, particularmente atentos às influências 
recíprocas entre vida no trabalho e vida fora do trabalho: nesta perspectiva o importante é analisar a 
relação de interdependência que existe entre as duas esferas da vida do sujeito pois não há uma 
relação unívoca de causa-efeito mas sim uma relação de interdependência, em que os obstáculos e 
ajudas que influenciam os diferentes domínios de vida são recíprocos. Considera-se que a 
perspectiva causa-efeito é limitativa e leva a que se negligencie a análise da possível retroacção dos 
efeitos sobre as causas, subestimando a capacidade individual de gerir e organizar esta relação, 
desenvolvendo estratégias de conciliação entre as diversas esferas da vida. Esta capacidade de 
conciliação é vista como variando no tempo e no espaço sem esquecer os acontecimentos que 
alteram a gestão que o individuo faz do seu sistema de actividades, obrigando-o a se re-adaptar para 
fazer face às novas situações. Ou seja, o indivíduo desenvolve estratégias activas e reactivas de 
natureza muito variada (Curie, 2000). 
 Dos estudos de Gadbois, Curie (2000) salienta precisamente a ideia da reciprocidade, pois é 
esta que reflecte mais fielmente a relação existente entre os vários domínios da nossa vida, visto que 
as influencias nunca ocorrem apenas num sentido: estas relações são interdependentes e são 
resultado da resposta do sujeito às pressões e oportunidades que ocorrem à sua volta e que 
influenciam a sua vida.  
 É precisamente sobre a interdependência entre os diferentes domínios de vida do sujeito e é 
através da análise do sistema de actividades de cada um e das relações e trocas que se 
estabelecem, que Curie (2000) foca a sua análise.  
 Leplat e Cuny (1977, cit. por Curie, 2000), considerando já esta relação de interdependência e de 
intervenção de uma multiplicidade de factores que afectam o trabalho do sujeito, propuseram três 
níveis de análise das condições de trabalho. Estes níveis de análise, através da sua exploração, 
abrem a via para uma intervenção no âmbito da psicologia do trabalho, correspondendo às condições 
de trabalho, às actividades e às consequências da actividade de trabalho.  
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 O nível das condições de trabalho corresponde ao conjunto de factores que, no local de 
trabalho, condicionam a conduta do trabalhador. Os autores consideram neste nível as características 
individuais do trabalhador – ou seja, o conjunto formado pelas características físicas e intelectuais do 
trabalhador. 
 O “segundo” nível é o das actividades ou condutas, ou seja, corresponde à forma como o 
indivíduo responde às exigências da tarefa, como executa efectivamente o seu trabalho fazendo face 
aos constrangimentos que se apresentam e tendo em vista o objectivo a que está implicitamente 
“obrigado” na execução do seu trabalho. 
 Por fim, o nível das consequências da actividade de trabalho, que é analisado em termos dos 
efeitos do trabalho sobre o próprio trabalhador (níveis de satisfação, de fadiga, de carga de trabalho) 
e em termos de desempenho. As consequências do trabalho sobre o trabalhador correspondem a 
alterações nas suas características que se reflectem na sua conduta. 
 Estes três níveis de análise referem as características pessoais do trabalhador: no primeiro nível 
enquadram-se as suas características físicas e intelectuais; no segundo a forma como responde às 
exigências da tarefa; e no terceiro os efeitos que o trabalho tem sobre ele. Portanto o trabalhador, 
enquanto “pessoa individual” tem um “peso” decisivo na análise do trabalho.  
 Tudo o que se passa com o indivíduo, incluindo acontecimentos fora do contexto trabalho, tem 
influência sobre a sua disposição e condiciona a sua reacção às condições de trabalho e ao trabalho 
que executa. Por isso, a abordagem do trabalhador não pode estar limitada a um campo fechado que 
é a organização em que trabalha: assim, as condições de alojamento ou de transporte do trabalhador 
reflectem-se também no comportamento do sujeito durante o período de trabalho e podem ter efeitos 
diferentes em diferentes sujeitos. Por exemplo, mesmas condições de alojamento podem ter efeitos 
diferentes sobre os indivíduos, de acordo com os seus hábitos, idade, etc.; a própria natureza da 
actividade pode originar posturas diferentes; mesmo a carga de trabalho não pode ser directamente 
deduzida, sem se considerarem as características do indivíduo, porque para uma mesma actividade, 
com o mesmo nível de exigência, dois trabalhadores têm nível de familiaridade diferente e sentem 
uma carga diferente (Leplat e Cuny, 1977, cit. por Curie, 2000). 
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Esquema apresentado por Curie (2000) (adaptação de esquema utilizado e apresentado por Leplat 
e Cuny, 1977) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Concluindo, e recorrendo ao esquema ilustrativo do sistema de interdependência apresentado 
por Curie (2000), com o suporte do modelo de Leplat e Cuny (1977, cit. por Curie, 2000), a vida de 
cada um de nós não se reduz ao “mundo do trabalho”, e não podemos deixar de considerar as 
características da vida fora do trabalho. Aliás, no esquema acima apresentado, as setas que ligam os 
diferentes domínios da vida no trabalho e da vida fora do trabalho ilustram esta interdependência.  
 Temos, então, que considerar também o papel assumido pelas actividades familiares e a sua 
influência sobre o individuo, inclusive no que diz respeito aos seus objectivos profissionais. Apesar da 
força de prescrição destas actividades não ser tão “forte” como a que define as tarefas de trabalho, 
estas são atravessadas por um sistema de normas sociais, cujo peso é igualmente importante. Assim, 
os cuidados com crianças, por exemplo, são objecto de forte controlo social, no mínimo tão severo 
como o que é efectuado com os objectivos do trabalho, embora não seja definido em termos tão 
operacionais, mensuráveis e observáveis. 
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 Como salienta Curie (2000) percebe-se que não existem apenas efeitos do trabalho sobre a vida 
fora do trabalho nem o contrário: estas relações são independentes umas das outras e são geridas 
pelo próprio individuo, que pondera e avalia todas as situações à luz da realidade em que se insere.  
 Por isso esta temática não é “estanque” nem passiva, pelo que a sua análise requer grande 
conhecimento do global da vida do sujeito para que se possam realmente tirar conclusões, sejam 
estas a nível do trabalho do sujeito ou a nível de actividades da vida fora do trabalho.  
 Mas por outro lado trabalhar esta temática exige uma ancoragem precisa e concreta na vida real 
do indivíduo considerando a variedade das actividades assumidas, também elas compostas por “sub-
actividades” que são diversas entre si no conteúdo, na forma e na organização. E tendo em conta o 
facto das actividades se relacionarem e se influenciarem entre si, de forma nem directa nem 
mecânica, Curie (2000) propõe a noção de sistema de actividades, que será apresentada de seguida. 
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III. A NOSSA VIDA, SISTEMA DE ACTIVIDADES 
 
  
   
31 
 A nossa vida é composta por várias actividades, cruza-se com várias pessoas, é confrontada 
com várias situações... E todos nós diariamente tomamos decisões para que ela se concretize e se 
desenvolva. Quantas vezes uma doença de um filho nos impede de fazer algo que já tínhamos 
planeado para esse dia, quantas vezes pensamos que era bom não ter de trabalhar nesse mesmo dia 
para poder tratar de assuntos que temos adiado e que começa a ser urgente resolver?  
 
 Estas e muitas outras situações nascem de decisões e opções que perante determinada situação 
temos de tomar. O que é que nos faz decidir, o que nos move em determinada direcção? São as 
prioridades que estabelecemos, os constrangimentos que temos de superar, os recursos que temos 
disponíveis, ou seja, é a gestão que fazemos da nossa vida. A nossa vida implica múltiplas 
actividades que organizamos em sistemas e que gerimos. 
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3.1. 
O Sistema de Actividades 
 
 
 O que é o sistema de actividades? 
  
 Curie (2000) refere que as actividades formam um sistema porque utilizam recursos limitados em 
tempo e em energia, e cada uma das actividades pode constituir um constrangimento para o 
desenvolvimento de qualquer uma das outras, pois cada actividade procura nas outras recursos 
materiais e informacionais que retira da sua inscrição num determinado quadro físico e social. Este 
sistema “engloba o conjunto das actividades efectivamente realizadas por um indivíduo para respeitar 
os dados do problema com que se depara, a forma (volume, momento, ordem, grau de 
fraccionamento) como estas actividades são realizadas e as relações que existem entre as 
actividades que formam o sistema”. Este sistema é um sistema aberto, que implica relações de 
interdependência entre condutas e engloba a interacção de dois sub-sistemas: as características da 
situação efectiva e as características do sujeito (Leplat e Hoc, 1983 cit. por Curie, 2000).  
 
 O funcionamento do sistema depende das regulações que o indivíduo inicia, ou seja, para fazer 
face ou dar resposta a uma determinada situação, o sujeito substitui actividades, transfere-as ou 
antecipa-as no tempo, modifica modos operatórios, ou efectua uma nova repartição das tarefas 
(determinismo sistémico). Esta combinação de regulações e decisões do individuo é efectuada em 
função da avaliação individual dos constrangimentos e recursos, sempre em consonância com o seu 
modelo de vida (determinismo interno) e os constrangimentos e recursos do seu universo físico e 
social, ou seja, das suas condições de vida (determinismo externo). O determinismo externo são os 
constrangimentos e recursos do universo físico e social em que o individuo se insere e que têm 
propriedades independentes dos indivíduos, por exemplo a relação entre duração do trabalho 
(constrangimento) e a remuneração alcançada (recurso) depende do sistema social e da posição que 
o sujeito ocupa nesse mesmo sistema. O determinismo interno tem a ver com uma avaliação 
individual do sujeito acerca dos constrangimentos e recursos que o leva a tomar determinada decisão 
de acordo com o seu sistema de valores, as suas representações e projectos, em suma, em função 
do seu modelo de vida. É também em função do determinismo interno que o sujeito atribui aos 
elementos do seu ambiente uma significação de constrangimento ou de recurso. Para ilustrar o 
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determinismo interno podemos referir as seguintes situações: decidir exercer ou não uma actividade a 
tempo inteiro; casar; ter filhos; militar em determinada organização sindical ou politica (Curie, 2000).  
 
 Cada um dos sistemas de actividades é composto por sub-sistemas. Por exemplo: o trabalho 
profissional ou o trabalho doméstico, são sub-sistemas; o primeiro do sistema profissional e o 
segundo do domínio familiar. Cada um destes sub-sistemas é composto, por sua vez, por actividades 
múltiplas e pode mobilizar processos de regulação que lhe são próprios e específicos. Assim como 
acontece com os sistemas, os sub-sistemas retiram do quadro social e cultural em que se inscrevem 
constrangimentos e recursos, mas cada um dos sub-sistemas também fornece e recebe 
constrangimentos e recursos de e para outros sub-sistemas de actividades: as saídas de um sub-
sistema constituem-se como entradas para um ou vários outros sub-sistemas e assim 
reciprocamente. 
 
 Estas trocas são identificadas e podem ser analisadas do ponto de vista temporal pois a 
repartição temporal das actividades é um bom indicador das trocas entre sub-sistemas de actividades. 
Os sub-sistemas trocam entre si energia e informação. Por exemplo, o sub-sistema das actividades 
profissionais consome energia fornecida por outros sub-sistemas de actividades, que por sua vez 
transformam em energia os recursos que provêm da actividade profissional através de processos 
específicos; da actividade profissional o indivíduo retira informações ou modos de tratamento de 
informação que utiliza nas suas actividades familiares, sociais, etc. Relativamente ao exemplo da 
troca de informação Curie (2000) refere que o contrário também é verdadeiro, ou seja, a execução do 
trabalho do individuo também poderá ser influenciada por “regras” de outros domínios de actividade, 
que condicionam a sua postura e as suas decisões e atitudes no trabalho. Neste sentido as diferenças 
inter-individuais que “alimentam” esta dinâmica explicam as diferenças nos modos operatórios. Estas 
trocas entre si dos sub-sistemas de recursos e constrangimentos materiais, energéticos e 
informacionais não são mecânicas, são reguladas por uma instância de controlo (Curie, 2000).  
  
 
 
 
 
 
 
 
34 
 
3.2. 
O Modo de Vida: Instância de Controlo 
 
 
 A instância de controlo é o modelo de vida do sujeito, modelo este que condiciona e influencia as 
suas acções, decisões e escolhas. Curie (2000) refere que o modelo de vida é produto das 
actividades anteriores do sujeito, da sua história, em relação com os seus projectos de futuro. 
Resumindo, o modelo de vida integra o passado e o presente do indivíduo em função do futuro que 
ele deseja naquele momento.  
  
 O modelo de vida influencia e actua no modo de vida do individuo, que é definido por Curie 
(2000, pag. 226, trad. livre) como “conjunto de processos psicológicos e psicossociais de elaboração, 
organização e coordenação das actividades, sempre que constituam as respostas dos sujeitos às 
condições de vida tal como as percebem e significam, em função do seu modelo de vida”. Portanto, o 
modelo de vida é constituído pelos valores hierarquizados do individuo, pelas representações que tem 
de si mesmo, da “estrutura causal” do seu ambiente, e pelos seus projectos, que resultam 
precisamente da coordenação entre os seus valores e representações. 
  
 Esta instância de controlo, além desta mediatização das relações entre sub-sistemas e 
actividades dentro dos sub-sistemas, também assegura a inter-significação das actividades. Esta 
instância de controlo tem duas funções complementares: inibir as interferências entre sub-sistemas de 
tal forma que o funcionamento de um não seja inibido pelas preocupações de outros e activar as 
trocas entre sub-sistemas através da transferência de meios. Malrieu (1979, cit. por Curie, 2000) 
refere que “os comportamentos num domínio de vida são regulados pela significação que o sujeito 
lhes atribui noutros domínios”.  
  
 O sujeito organiza, portanto, a sua acção num sub-sistema de actividades em função do que 
essa acção lhe pode facilitar para agir noutros domínios de actividade. Esta inter-significação das 
actividades dá-lhes um carácter plurifuncional: por exemplo a actividade profissional não consiste 
apenas em preencher uma tarefa, ela é também uma forma de “ganhar a vida”, encontrar colegas, 
construir uma identidade social, evitar a dependência, fugir ao aborrecimento e ao ócio. Aliás, e como 
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refere o autor acima citado, se uma actividade não tem qualquer significado para outros domínios de 
actividade, torna-se insignificante e o indivíduo sente que “perdeu o seu tempo”. 
 
 A instância de controlo também tem como função inibir as interferências entre sub-sistemas, isto 
é, por vezes tem de inibir as “preocupações” ou consequências negativas de um determinado sub-
sistema para que possa agir noutro. Mesmo quando esta preocupação ou consequência negativa é 
tão forte que não pode ser esquecida sob pena do indivíduo perder a sua identidade, esta instância de 
controlo (que é o modelo de vida do individuo) funciona como instância de arbitragem entre as 
actividades procurando e estabelecendo combinações entre diferentes modalidades possíveis para 
regulação do sistema de actividades. Isto é, esta instância de controlo tem como função dar 
“alternativas” para que o problema de um determinado sub-sistema seja compensado por outro sub-
sistema.  
 
 Benoit-Guilbot, (1980, cit. por Curie, 2000) dá um exemplo muito ilustrativo desta situação, pois 
refere que é em função desta instância de controlo que os indivíduos organizam as suas “estratégias 
identitárias” que os levam a procurar, por exemplo, na vida associativa uma identidade que compense 
uma identidade profissional enfraquecida. Principalmente as situações de transição, como 
aprendizagem de uma profissão, entrada na vida activa, mudança de carreira, casamento, nascimento 
de filhos, etc., que implicam alterações nos recursos e constrangimentos de um ou de vários sub-
sistemas, provocam perturbações nas trocas entre estes sub-sistemas. Estes momentos de transição 
de papéis na vida dos indivíduos são momentos privilegiados pois os elementos estruturais da 
personalidade e do sistema social estão em mudança e novas estruturas se podem estabelecer. 
Estas perturbações podem ser tratadas através da mobilização de processos de regulação do sistema 
global de actividades de acordo com o modelo de vida do indivíduo, ou pode exigir escolha de 
valores, alterações no modelo de apreensão da realidade, reorganização de projectos ou seja, pode 
exigir uma redefinição de todo o modelo de vida. A instância de controlo é estruturada pelos valores 
do indivíduo organizados hierarquicamente e pelos sistemas cognitivos, em função dos quais analisa 
a realidade, a categoriza, lhe atribui causalidade e procede à antecipação de acontecimentos futuros. 
Ou seja, a instância de controlo é organizadora de condutas e organizada pelas condutas, pois orienta 
os projectos do sujeito e constitui uma actividade de coordenação dos meios aos fins, além de ter 
como base a história do sujeito, como referido anteriormente (Curie, 2000).  
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3.3. 
Operacionalização do Modo de Vida 
 
 
 
 O exposto acerca da conceptualização do modo de vida, permite compreender que: 
 
1. Se as características do trabalhador são alteradas pela sua actividade de trabalho, esta 
modificação é indirecta e intermédia, pois a conduta de trabalho é melhor entendida e explicada se 
a incluirmos no sistema que ela forma com outras actividades, em vez de a isolar (isto é válido 
para todas as condutas); 
 
2. O efeito de uma modificação nas condições de trabalho sobre outras actividades do 
indivíduo será diferente consoante o modo como é regulado o sistema de actividades. Não se 
pode compreender e prever a incidência de uma variação dos horários de trabalho sobre a vida 
social do trabalhador se não soubermos como funciona o seu sistema de actividades. O mesmo 
acontece com os constrangimentos familiares que só têm sentido em relação com o conjunto do 
sistema em que se inserem e com que se relacionam; 
 
3. As condições de trabalho são apenas uma das classes de determinantes da conduta de 
trabalho, ou seja, como consequência de alterações nas condições de trabalho podem resultar 
alterações que se produzem noutros meios de vida; 
 
4. O papel do indivíduo não é passivo perante as alterações que afectam a sua vida. Ele não 
se limita nem se contenta a representar uma peça escrita por outros, pois à medida que se 
personaliza, ou seja, que participa na reestruturação do seu modelo de vida procurando o sentido 
da sua existência, ele organiza as relações entre os seus sub-sistemas, avalia e “pesa” as suas 
escolhas, comportando-se, assim, como co-autor das modificações que ocorrem.    
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O modo de vida pode ser analisado em três níveis diferentes (Curie, 2000): 
 
• Nível das condições de vida 
  Que engloba os constrangimentos e recursos do meio em que o individuo se insere e as 
características do próprio individuo que têm grande influência sobre o sistema de actividades; 
• Nível do modo de vida 
  Que determina ou não a reestruturação da instância de controlo; 
• Nível do género de vida 
  São os efeitos sobre o indivíduo: o que pensa que faz e o sentimento de pressão que 
experimenta relativamente à situação. 
 
 Contudo, esta distinção em níveis de análise não é suficiente para compreender os processos de 
escolha do indivíduo, nem os determinismos que o “conduzem”, mas constitui o ponto de partida para 
se descrever o funcionamento do sistema de actividades. Para operacionalizar a noção de sistema de 
actividades Curie (2000) utilizou, numa primeira fase, a técnica de “budget-temps”.  
 
  Esta técnica consiste na observação e registo temporal de todas as actividades do indivíduo 
durante um ou mais dias. Esta técnica demonstra que as actividades formam um sistema, seja qual 
for a categorização que é efectuada, pois se o sujeito dedica mais tempo a uma determinada 
actividade, tem que diminuir o tempo dedicado a outra, sendo que esta escolha de “dispêndio de 
tempo” depende dos constrangimentos e recursos que o rodeiam e que ele avalia. Além disso, 
através deste registo temporal fiel, conhecem-se as regulações que o sujeito utiliza: substituição de 
actividades, relação que estabelece entre actividades, acumulação de actividades, etc. (Curie, 2000). 
 
  Mas esta técnica, apesar de adequada como meio de estudo do sistema de actividades, 
apresenta limitações. É importante que, para um determinado índice temporal o resumo das 
actividades seja exaustivo e acompanhado de uma contagem dos tempos consagrados a cada 
actividade ou categoria de actividades, estabelecendo-se as co-variações entre estes tempos. 
Também é fundamental que os cálculos sejam efectuados sem diluir e perder o factor individuo nas 
percentagens. Por esta razão é importante relacionar cada índice temporal de actividade com quem 
realiza a actividade e não com uma categoria abstracta de um conjunto de indivíduos. Além disto, não 
podemos apenas contentar-nos com a comparação das diferenças que existem entre os tempos 
consagrados a uma mesma actividade por grupos ou indivíduos diferentes, mas sim analisarmos a 
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correlação que existe entre os índices observados nas várias populações ou grupos de indivíduos 
observados (Curie, 2000). 
 
  Aliás, as pesquisas que recorrem à técnica do “budget-temps” limitam-se frequentemente ao 
estudo unicamente do aspecto quantitativo do tempo, como se as condutas observadas pudessem ser 
analisadas independentemente de uma reflexão do seu significado (Busch, 1975, cit. por Gadbois, 
1975). 
 
 Mas a verdade é que Curie (2000) e seus colaboradores utilizaram esta técnica e o estudo 
realizado não deixou de ter a sua importância.  
 
 O estudo foi desenvolvido com casais homogéneos relativamente às actividades domésticas, ao 
número de filhos e aos tempos de trabalho. Os factores que variavam eram a categoria socio-
profissional e o facto da mulher exercer ou não uma actividade profissional, ou seja, estes eram os 
critérios a ser combinados. O registo dos tempos foi efectuado em três dias da semana e foi reforçado 
com a aplicação de um questionário individual, que tinha como objectivo categorizar cada sujeito em 
função do seu modelo de vida. 
 
 Deste estudo desenvolvido com a técnica “budget-temps” Curie (2000) destacou 4 resultados, os 
quais abordaremos sem pormenorizar, mas salientando alguns pontos dada a sua extrema 
importância para a compreensão do sistema de actividades. 
 
 O primeiro tem a ver com uma das modalidades de regulação individual do sistema de 
actividades: a substituição. A substituição é uma forma de regulação pois, como o nome indica, 
permite que o sujeito substitua a execução de umas actividades por outras. No estudo desenvolvido, e 
para ilustrar a situação, verificou-se que as mulheres que exercem actividade profissional dedicam 
menos a tempo a tarefas domésticas, à “reconstituição de forças”, à sociabilidade, do que as 
mulheres que não exercem actividade profissional. É uma conclusão fácil de tirar, mas indica-nos algo 
muito importante acerca do sistema de actividades e que já foi referido anteriormente: se ocupamos 
tempo com uma determinada actividade, ficamos com menos tempo para executar outras actividades. 
Ou seja, o tempo que a mulher utiliza para o trabalho não está disponível para outras actividades, e 
daí a diferença indicada. Esta “comparação” foi referida entre duas categorias gerais (mulheres que 
exercem actividade profissional e mulheres que não exercem actividade profissional), mas também se 
encontram diferenças entre as diversas categorias sócio-profissionais utilizadas no estudo. Por 
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exemplo, verificaram que as mulheres que exercem actividade profissional como quadro dedicam 
maior percentagem de tempo (além da actividade profissional) ao cuidar de crianças e actividades de 
sociabilidade. O trabalho doméstico tem menor percentagem, ou seja do tempo que não estão a 
exercer actividade profissional, substituem o tempo, por exemplo, da execução das actividades 
domésticas com o cuidar das crianças ou com actividades de sociabilidade. 
  
 Uma outra forma de regulação, mas esta inter-individual, do sistema de actividades é a 
transferência. Ou seja, entre o sujeito e o outro (ou outros) existe uma transferência de actividades 
que permite que um fique mais liberto de determinada actividade para poder efectuar outras 
igualmente importantes. No caso do estudo desenvolvido verificou-se que o facto da esposa exercer 
actividade profissional tem impacto no sistema de actividades do marido. Efectivamente, os maridos 
com esposas sem actividade profissional dedicam uma muito menor percentagem de tempo a 
actividades como trabalho doméstico e cuidar de crianças, que os homens cuja esposa exerce 
actividade profissional. Portanto, a participação do marido em actividades como cuidar de crianças 
aumenta quando a esposa é assalariada. Mas estas diferenças também se registam consoante a 
actividade profissional exercida. Resumindo, verifica-se uma maior repartição, entre os membros do 
casal, do tempo consagrado às diferentes actividades.   
 
 O sistema de actividades, as escolhas que o sujeito faz, as regulações a que recorre, as 
decisões que toma e as prioridades que define, reflectem o seu modelo de vida. No que respeita ao 
modelo de vida, no referido estudo, Curie (2000) distinguiu, através de uma análise factorial, dois 
modelos de vida diferentes: o modelo dito “moderno” (não separam papeis masculinos e femininos, 
maior optimismo relativamente à mudança seja profissional ou social, enfatizam condições politicas e 
organizacionais); e, por oposição, o modelo dito “tradicional”. Os sujeitos da amostra foram 
enquadrados em cada um destes modelos de vida (através do questionário referido anteriormente), o 
que despoletou vários “tipos” de casais: casais em que ambos se incluíam no modelo de vida 
“moderno” ou ambos no “tradicional”, casais em que a mulher se insere no modelo de vida mais 
“tradicional” e o marido no “moderno” e vice-versa. O que se constatou foi que as prioridades, a 
divisão do tempo para cada actividade, as regulações, diferem consoante o modelo de vida. O modelo 
de vida é muito importante porque condiciona toda a acção do sujeito relativamente ao seu sistema de 
actividades e faz com que escolhas e decisões sejam diferentes. As actividades a desenvolver podem 
ser as mesmas, as condições podem ser praticamente iguais, mas se os indivíduos tiverem modelos 
de vida diferentes vão tomar decisões diferentes e gerir de modo diverso o seu sistema de 
actividades. 
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 O último resultado que Curie (2000) refere tem, precisamente, a ver com a influência do cônjuge, 
e demonstra que efectivamente as escolhas, decisões e o modelo de vida do cônjuge condicionam 
também as escolhas e decisões do outro no que respeita à gestão do seu sistema de actividades. 
 
 Esta análise do sistema de actividades teve, então, como método a técnica “budget-temps”. 
Contudo, Curie (2000) apresenta limitações, de carácter mais “prático”, que considera como evidentes 
relativamente a esta técnica. A primeira limitação tem a ver com o facto de que é uma técnica 
relativamente “pesada” para o sujeito, que exige dele grande cooperação. O sujeito tem de aceitar 
alguém a observá-lo e a registar o seu dia. Esta técnica é também difícil de controlar dado que, na 
ausência do investigador é o próprio sujeito que preenche a grelha de observação ou uma folha de 
utilização diária do tempo.  
 
 Uma outra limitação está ligada à categorização das actividades efectuada para o tratamento dos 
dados. É, no fundo, o ponto de vista do investigador que determina esta categorização, pelo que se 
pode dizer que é o ponto de vista que cria o objecto científico. Será que deveria ser o próprio sujeito a 
fazer a categorização das suas actividades? Investigador ou sujeito? Se por um lado é a 
categorização individual que condiciona a acção do sujeito e é essa acção que está a ser observada, 
por outro lado se a categorização for efectuada pelo sujeito, corremos o risco de ter várias 
categorizações para uma mesma actividade ou actividades muito semelhantes. Por exemplo, a 
actividade “bricolage” poderá ser classificada por um sujeito como trabalho doméstico, mas para outro 
poderá ser actividade de descanso. Além disto, se se adoptarem as categorizações individuais, sobre 
que características poderemos efectuar as comparações inter-individuais? Uma outra limitação tem a 
ver com a pouca informação acerca das razões que levam a que seja executada esta actividade e não 
outra; esta duração e atribuição de tempo reflecte um constrangimento próprio daquele determinado 
domínio de vida ou uma motivação individual para aquela actividade ou ainda um compromisso entre 
os dois. São, na verdade, factos pouco inteligíveis para o investigador que apenas observa e regista. 
Por esta razão é que, muitas vezes, para completar a recolha “budget-temps”, aplica-se um 
questionário. 
 
 No geral, as pesquisas utilizando o método “budget-temps” apenas produziram alguns resultados 
susceptíveis de contribuir para uma análise psicológica dos processos que regem a articulação vida 
no trabalho / vida fora do trabalho. Basicamente, o que se acedeu com esta técnica foi uma 
percepção das tendências colectivas de comportamentos de utilização do tempo, para clarificar uma 
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interpretação global da evolução da sociedade industrial ou retirar dados acerca da organização da 
vida social (Gadbois, 1975). 
  
 Foi na sequência desta reflexão critica que Curie concebeu um instrumento para analisar melhor 
o sistema de actividades, a forma como é gerido, as influencias que integra e que emite, e tudo o que 
está implícito na gestão que cada um de nós faz no dia-a-dia.  
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IV. O INVENTÁRIO DO SISTEMA DE ACTIVIDADES - ISA 
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4.1 
Princípios Gerais e Apresentação 
  
 
 Resumindo o que já foi referido até aqui, podemos então realçar que (Curie, 2000): 
 
• para se entender a conduta de um individuo ou as alterações na sua conduta, temos de conhecer 
as ligações e relações desta com outras condutas do sujeito; 
• uma mesma alteração de valores ou códigos que regulam um determinado grupo social tem 
efeitos diferentes em sujeitos diferentes, pois estes estabelecem relações diferentes entre as suas 
condutas e nem todos escolhem a mesma solução; 
• os valores e códigos de um determinado grupo social (escola, por exemplo) podem alterar-se por 
motivos exteriores a esse mesmo grupo, ou seja, por vezes ocorrem alterações que resultam de 
modificações que ocorreram noutro grupo a que o mesmo individuo pertence; 
• por seu turno, as alterações num determinado grupo social podem ter efeitos que o excedem. Por 
exemplo, podem existir alterações na vida no trabalho porque se modificou a vida familiar. 
Contudo, os seus efeitos só podem ser analisados correctamente se integrados na forma como se 
ligam à pluralidade de sistemas em que o sujeito se insere.    
 
 O funcionamento do sistema de actividades é, como vimos, complexo e implica a mobilização 
dos diferentes processos referidos por Doise (s/ data, cit. por Curie, 2000): 
 
• processos inter-individuais através dos quais os sujeitos avaliam e percebem os 
constrangimentos e recursos do seu ambiente social e organizam as suas trocas entre os sub-
sistemas de actividades; 
• processos de interacção entre sistemas de actividade; 
• processos de poder, em que as relações de poder que preexistem às situações de interacção 
modificam o desenvolvimento e a conclusão destas situações; 
• processos psicológicos que legitimam as relações sociais; 
• normas, posições, situações, actividades 
 
 Estes processos alertam para a questão da articulação e da adaptação porque a organização 
dos sub-sistemas de actividades depende das trocas com os outros sub-sistemas e sub-sistemas de 
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outros indivíduos, sendo que estas (trocas) estão condicionadas pelas posições relativas dos sujeitos 
implicados na interacção. A modificação das normas provoca uma “desideologização” dos sujeitos, 
pois leva a que haja uma confrontação efectiva de posições nas situações de interacção, no decurso 
das quais os sujeitos elaboram projectos e procedem a uma coordenação estratégica das actividades. 
Compreender a articulação dos diferentes níveis de processos pode ajudar a compreender as 
interdependências entre as alterações (Curie, 2000).  
 
 Na sua resposta às transformações que se operam num determinado sub-sistema ou mesmo no 
conjunto do sistema de actividades, o sujeito poderá responder com modificações adaptativas ou com 
mudanças globais (Curie, 2000). Deve, contudo, ter-se sempre presente que, seja qual for essa 
resposta, e recorrendo a Moscovici (1979, cit. por Curie, 2000), “o individuo procura o crescimento e 
não apenas a adaptação, procura criar desvios e não a conformidade, procura produzir condutas de 
dissimilação e não apenas de assimilação”. 
 
 Foram reflexões deste cariz que alimentaram o projecto de concepção de uma técnica alternativa 
à técnica do “budget-temps”: a do ISA – Inventário do sistema de actividades. 
 
 O Inventário do Sistema de Actividades começou a ser utilizado e experimentado em 1987 e 
nasceu, como já referido, não apenas da reflexão sobre os limites da técnica de “budget-temps”, mas 
também da reflexão acerca da arquitectura e do funcionamento do sistema de actividades. Para 
melhor entendermos o ISA, é importante acompanhar aqui também a reflexão desenvolvida por Curie 
(2000) e redefinir sumariamente alguns conceitos que são essenciais para se entender a génese e o 
que está considerado e implicado nas “raízes” do ISA : 
 
• Sistema de Actividades: Define-se pelas trocas entre subsistemas que o constituem, sendo estas 
trocas coordenadas e reguladas pelo modelo de vida; 
   
• Subsistema: É um conjunto de actividades que asseguram relações dinâmicas entre os 
constrangimentos e os recursos e os modelos de acção próprios deste subsistema; 
 
• Modelo de Acção do Subsistema: Surge da diferenciação das actividades entre subsistemas, 
sendo analisado em termos de hierarquia de objectivos que se propõe alcançar, representação 
das condições pessoais e situacionais, e dos meios a utilizar para atingir os objectivos. São estes 
projectos que se constituem como esquemas pré-construídos de coordenação dos meios aos fins. 
45 
O modelo de acção orienta as actividades e transforma-se por elas, pois constitui uma instância 
local de controlo. 
 
• Modelo de Vida: É a instância central de controlo do sistema global de actividades, regulando as 
relações entre os diferentes subsistemas no sentido de assegurar a sua correspondência e 
controlando as trocas entre eles; é analisado em termos de hierarquia de valores, representação 
de si e da estrutura causal do ambiente em que se situa. 
 
  
 O ISA pretende a descrição das diferentes dimensões próprias dos sub-sistemas que são as 
actividades e o modelo de acção, e as trocas, sejam ajudas ou constrangimentos, que o individuo 
percebe entre os sub-sistemas e a hierarquia de importância que ele estabelece entre os sub-
sistemas e que substitui o modelo de vida.  
 
 Relativamente à técnica “budget-temps”, o que se perde com a técnica ISA é a possibilidade de 
ter uma estimativa da intensidade de cada uma das actividades através da verificação do tempo que 
lhes é, individualmente, consagrado. Contudo, esta “perda” poderá ser compensada pelo 
conhecimento que o ISA fornece do relacionamento entre actividades de acordo com o valor que o 
sujeito lhes atribui individualmente e a representação que transmite da sua causalidade (Curie, 2000). 
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4.2. 
Composição do ISA 
 
 
 O ISA permite a operacionalização das dimensões da vida dos indivíduos: permite determinar 
quais as actividades que o sujeito privilegia, ou seja, que considera no seu sistema de actividades, as 
hierarquias de importância em que as coloca e que condicionam a sua acção, as diversas trocas seja 
de constrangimentos, seja de recursos, que efectua entre os seus sub-sistemas e que tem de gerir, as 
actividades que executa regularmente ou excepcionalmente e o tipo de causalidade (interna ou 
externa) que orienta a sua acção (Curie, 2000). 
 
 
 
 
 
 
4.2.1. As Fichas-Actividade 
 
 O ISA (Inventário do Sistema de Actividades) é composto por aproximadamente 70 fichas, sendo 
que cada uma das fichas refere uma actividade que pode, ou não, constituir-se para o sujeito como 
um objectivo valorizado (Curie, 2000): 
 
 Um terço das fichas referem-se à vida familiar 
 Outro terço das fichas referem-se à vida profissional 
 E outro terço das fichas referem-se à vida pessoal e social 
 
 Seguidamente apresentam-se as actividades que estão inscritas em cada uma das fichas. As 
actividades que seguidamente apresentamos foram traduzidas para português. A tradução efectuada 
é praticamente literal, tendo existido apenas algumas adequações ao nosso vocabulário. Esta opção 
tem como finalidade criar uma base sólida deste instrumento que permita as adaptações que se 
apresentem como necessárias ao longo do desenvolvimento deste e doutros estudos.  
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 Estas fichas representam várias actividades a executar ou objectivos a atingir. Têm um carácter 
geral e representam actividades/objectivos que são consideradas comuns à maioria dos sujeitos para 
cada um dos domínios de vida considerados. Contudo, podem ser alteradas, acrescentando outras ou 
eliminando algumas, sempre que justificado pelo estudo que se pretende efectuar. 
 
 Seguidamente apresentamos os conteúdos das fichas já traduzidos por nós para a língua 
portuguesa, conforme referido anteriormente. 
 
Domínio de Vida Familiar 
1 Providenciar para que o meu cônjuge não trabalhe 
2 Ser respeitado/a no meu meio familiar 
3 Preservar um bom clima familiar 
4 Gerir correctamente o orçamento familiar 
5 Providenciar todo o conforto material para os meus filhos e/ou crianças minhas dependentes 
6 Melhorar o conforto da minha habitação e/ou fazer reparações 
7 Construir uma família, um lar 
8 Auxiliar o meu cônjuge a encontrar um emprego 
9 Informar-me correctamente e colocar dinheiro em poupança para comprar uma habitação 
secundária 
10 Ser proprietário da minha habitação 
11 Aumentar a minha habitação 
12 Providenciar para que os meus filhos tenham meios para prosseguir os estudos 
13 Adquirir ou renovar equipamento do lar (arca congeladora, máquina de lavar, aspirador, etc) 
14 Reembolsar os empréstimos efectuados 
15 Estar disponível para ajudar os meus pais, visitá-los 
16 Ocupar-me da minha casa (cozinha, tarefas domésticas várias) 
17 Procurar a mudança ( e não a estabilidade) 
18 Estar disponível para me ocupar da minha casa, dos meus filhos 
19 Participar na educação escolar dos meus filhos (vigiar os seus trabalhos, reunir com 
professores, etc.) 
20 Arranjar em casa um “canto tranquilo” para mim 
21 “Libertar-me” das tarefas domésticas 
22 Ter um filho ou “outro filho” 
23 Economizar, reduzir nas despesas e encargos relacionados com a habitação 
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Domínio de Vida Profissional 
24 Ter mais confiança nas minhas capacidades profissionais 
25 Efectuar uma parte do meu trabalho profissional em casa 
26 Procurar um emprego de acordo com a minha especialização 
27 Procurar um emprego que me permita demonstrar o que sei fazer 
28 Procurar formas de aumentar os meus rendimentos (horas suplementares, trabalho 
nocturno, etc.) 
29 Procurar um emprego com horários “normais” 
30 Retomar os estudos 
31 Não cometer erros profissionais 
32 Ir trabalhar para o estrangeiro 
33 Aprender uma nova profissão 
34 Estabelecer-me por conta própria 
35 Inscrever-me um sindicato ou organização profissional e ser militante activo 
36 Procurar um emprego que me permita exercer responsabilidades 
37 Não deixar que o trabalho me domine e domine a minha vida 
38 Procurar um emprego não muito longe da minha residência 
39 Procurar um emprego bem remunerado 
40 Efectuar transferências profissionais para fora da região em que habito 
41 Estar constantemente a informar-me de como decorre o trabalho 
42 Procurar um trabalho que me dê segurança de emprego, mesmo que não seja bem 
remunerado 
43 Procurar um emprego em que seja tão bem remunerada como os meus colegas do sexo 
masculino 
44 Reduzir o tempo de trabalho (trabalho a meio tempo, dia livre, cessação progressiva da 
actividade, etc.) 
45 Procurar um trabalho que me permita evoluir, obter promoção 
46 Aprender informática 
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Domínio de Vida Social e Pessoal 
47 "Libertar” tempo para ler 
48 Praticar desporto 
49 Descansar e descontrair 
50 Receber os meus amigos em casa 
51 Manter e cultivar relações sociais com pessoas “instruídas” 
52 Fazer bricolage 
53 Adquiri um computador pessoal ou desenvolver o meu sistema informático 
54 Cultivar-me intelectualmente 
55 Comprar livros e revistas 
56 Comprar ou trocar de automóvel 
57 Sair para ir a um restaurante, ao teatro, ao cinema, etc. 
58 Filiar-me e militar activamente num partido politico 
59 Comprometer-me activamente ou mais activamente com uma associação ou clube 
60 Ir de férias mais frequentemente 
61 Iniciar-me ou desenvolver uma actividade artística 
62 Fazer amigos 
63 Comprometer-me em actividades que visam ajudar os outros 
64 Manter-me sempre informado da actualidade (social, economia, politica, cultural, etc.) 
65 Iniciar ou manter relações sociais com pessoas “bem colocadas” 
66 "Abandonar-me" à televisão 
67 Participar activamente na vida local 
68 "Libertar" tempo para ouvir música 
69 Aprender Informática 
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4.2.2. Os Exercícios ISA 
 
 
 Com estas actividades/objectivos, inscritas em fichas individualmente, o individuo é convidado a 
fazer cinco exercícios sucessivamente, sendo que cada exercício tem um objectivo de analise 
relativamente aos domínios de vida do sujeito (Curie, 2000). 
 
  
 No 1º exercício pretende-se conhecer a Importância das aspirações nos três domínios de 
vida. Neste exercício é efectuada uma primeira “triagem” das actividades que, em cada domínio de 
vida, são mais ou menos importantes ou mesmo “desajustadas” da vida do sujeito e quais as 
actividades prioritárias em cada um dos domínios de vida.  
  
 
 No 2º exercício  pretende-se determinar a Valorização relativa dos domínios de vida. Neste 
exercício é solicitado um re-agrupamento das actividades mais importantes (muito importante e 
medianamente importante) do exercício 1, numa nova hierarquia de importância. Pretende-se verificar 
quais são as prioridades entre as actividades consideradas como importantes e medianamente 
importantes seleccionadas pelo individuo.  
   
 
 No 3º exercício pretende-se verificar qual a Estrutura das trocas entre domínios de vida. A 
finalidade deste exercício é verificar as trocas que são estabelecidas pelo sujeito entre os seus 
domínios de vida para a concretização dos seus objectivos prioritários. Ou seja, para determinado 
objectivo prioritário, solicita-se a definição de cada uma das actividades consideradas pelo sujeito, em 
cada um dos domínios de vida, como actividade facilitadora (ajuda), inibidora (obstáculo) ou sem 
relação para o alcance desse objectivo prioritário. 
  
  
 No 4º exercício pretende-se conhecer as Actividades executadas pelo sujeito. Isto é, pretende-
se saber quais são as actividades identificadas como facilitadoras (ajuda) ou inibidoras (obstáculos) 
para a concretização das actividades prioritárias, que o sujeito executa habitualmente e quais as que 
executa excepcionalmente, ou seja, que apenas executa se for estritamente necessário para o 
objectivo que pretende alcançar. 
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 Com o 5º exercício pretende-se verificar a Auto atribuição causal. A finalidade deste exercício é 
conhecer a percepção que o sujeito tem acerca do que determina a sua acção; pretende-se que o 
individuo atribua causas internas ou externas ao modo como classifica uma actividade e ao motivo 
pelo qual executa essa determinada actividade. 
  
  
 Curie (2000) refere como tempo para a aplicação deste inventário completo uma a duas horas. 
Diz ainda ter verificado que a aplicação é bem tolerada pelos sujeitos, pois tem uma forma 
manipulativa que o torna bem mais agradável que um questionário de igual volume. 
 
 
 
 
 
4.2.3. O Tratamento dos Dados 
 
 
 Antes de mais convém referir que o modo como se registam e analisam os resultados, bem como 
acontece com a própria forma que o ISA deverá ter para aplicação prática, não estão claramente 
explicados por Curie (2000). Muito provavelmente, esta situação deve-se ao facto de que o ISA é um 
instrumento “manobrável”, ou seja, a finalidade e os princípios básicos são enunciados mas a forma e 
o que se retira dele depende do que se pretende analisar 
 
 Como princípio geral podemos referir que as classificações das actividades nos diferentes 
exercícios são anotadas numa folha de exame sumário, devidamente identificada para cada um dos 
exercícios. Depois de todas as anotações efectuadas e exercícios terminados, para cada dimensão 
dos três sub-sistemas, totaliza-se, através de um somatório, o número de acções classificadas pelo 
sujeito nas diferentes categorias (Curie, 2000). 
 
 No que respeita ao tratamento posterior dos dados, este passa, inicialmente, pelo 
estabelecimento de índices que são calculados através da junção dos totais “individuais” resultantes 
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dos exercícios efectuados pelo sujeito. É, então, apresentada uma tabela onde se cruzam as 
dimensões com os sub-sistemas e o sistema global: cada uma das dimensões e sub-sistemas é 
cruzado e são formulados índices de tipo x ou y ou z1: se sub sistema x influencia o subsistema y 
representa-se x/y; se y é influenciado por x e z representa-se xz/y; e se os sub-sistemas x e y são 
influenciados por z representa-se z/xy. 
 
 O quadro abaixo representa um plano geral dos índices apresentado por Curie (2000) 
 
Quadro1 – Plano Geral Índices – ISA (Curie, 2000) 
Sub-sistemas  
Dimensões 
Familiar 
Profissio
nal 
Pessoal e 
Social 
 
Aspirações aspiF aspiP aspiS expansão-aspirações 
Valorizações valF valP valS total-interclassificação 
Actividades actF actP actS nivel-activação 
Internalidade/Exter
nalidade 
I/EF I/EP I/ES I/E médio 
Ajudas Internas  aidF/F aidP/P aidS/S   
Obstáculos 
Internos 
obstF/F obstP/P obstS/S   
Trocas Externas ......... .......... ..........   
Ajudas Emitidas aidF/PS aidP/FS aidS/PF unidade sistema 
Ajudas Recebidas aidPS/F aidFS/P aidPF/S interdependência global 
Obstáculos 
Emitidos 
obsF/PS obsP/FS obsS/PF   
Obstáculos 
Recebidos 
obsPS/F obsFS/P obsPF/S segmentação sistema 
 
  
 
                                                 
1Neste caso seriam F (domínio familiar), P (domínio profissional) e S (domínio social e pessoal), mas autor optou por 
designar x,y e z para não ter que especificar todas as possibilidades enunciadas no quadro.  
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 Como se pode verificar as dimensões representadas correspondem aos cinco exercícios do ISA. 
As dimensões aspiração, valorização, actividades, internalidade e externalidade são “internas” a cada 
um dos sub-sistemas considerados: familiar, profissional e social/pessoal. Ou seja, não implicam a 
análise de índices cruzados, pois não representam qualquer tipo de troca, visto que, genericamente 
falando, representam hierarquizações internas a cada um dos sub-sistemas. Estes índices 
constituem-se por somatórios de actividades classificadas pelo sujeito nos parâmetros referidos e dão 
origem, respectivamente, aos seguintes índices (Curie, 2000): 
 
• Índice expansão/aspiração 
 Refere-se ao número de actividades que se constituem como aspirações para o sujeito em cada 
um dos sub-sistemas. Assim se pode verificar qual sub-sistema tem um índice mais elevado, ou seja, 
qual o sub-sistema em que o sujeito tem mais aspirações de expansão 
 
• Índice “total de inter classificação”  
De cada um dos domínio de vida, e que corresponde à seguinte equação: 
 actividades familiares/profissionais/pessoais ou sociais efectuadas X 100 
   actividades efectuadas + actividades não efectuadas 
 
• Índice “nível de activação” do sistema global 
 Soma dos índices de actividades dos três sub-sistemas: familiar, profissional e pessoal/social 
 
• Índice relativo de “actividades de um sub-sistema” 
 Contribuição de um determinado sub-sistema para o índice “nível de activação do sistema global” 
 
 
 No que respeita às dimensões de troca (ajudas e obstáculos), já existe a necessidade de se 
relacionarem actividades de domínios diferentes. Isto é, no que respeita às ajudas e obstáculos, 
sejam eles internos ou externos, emitidos ou recebidos, há uma relação de influência entre as 
actividades dos vários domínios de vida na concretização das actividades prioritárias e objectivos 
definidos. Irão ser especificados os casos da 1ª coluna que diz respeito ao sub-sistema família, e 
depois basta identificar a sigla para se confirmarem as outras relações especificadas (Curie, 2000): 
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• aidF/F: Número de actividades do sub-sistema família considerados como ajuda para a 
concretização de actividades prioritárias do sub-sistema família; 
• obstF/F: Número de actividades do sub-sistema família considerados como obstáculo para a 
concretização de actividades prioritárias do sub-sistema família; 
• aidF/PS: Número de actividades do sub-sistema família tidos como ajuda para alcançar 
objectivos classificados como prioritários nos sub-sistemas profissional e social/pessoal; 
• aidPS/F: Número de actividades relevantes dos sub-sistemas profissional e social/pessoal 
assinaladas como ajuda para alcançar actividades definidas como prioritárias no sub-sistema 
família; 
• obsF/PS: Numero de actividades do sub-sistema família tidos como obstáculo para alcançar 
objectivos classificados como prioritários nos sub-sistemas profissional e social/pessoal; 
• obsPS/F: Numero de actividades relevantes dos sub-sistemas profissional e social/pessoal 
assinaladas como obstáculo para alcançar actividades definidas como prioritárias no sub-sistema 
família. 
 
  
 Estas relações que se estabelecem são, também elas totalizadas e dão ainda origem aos 
seguintes índices (Curie, 2000): 
 
• Índice de “unidade do sistema” 
  Corresponde ao volume total de trocas de ajudas, recebidas e emitidas, entre sub-sistemas; 
 
• Índice de “interdependência global” 
  Totaliza o volume das trocas de ajudas e obstáculos, recebidos e emitidos, entre sub-
sistemas; 
 
• Índice de “segmentação do sistema” 
  Estabelece uma relação entre o total das ajudas saídas do sub-sistema no qual se formulam 
os objectivos prioritários e o total de ajudas saídas dos outros dois sub-sistemas. 
 
 
 
 O Anexo VIII contém as fórmulas específicas para cálculo dos Índices em cada um dos 
exercícios. Antes da apresentação das formulas, por exercício, encontra-se um pequeno quadro no 
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qual se podem registar os totais apuradas nas folhas de registo de respostas, pretendendo-se assim 
simplificar a identificação dos valores a utilizar para calculo de cada um dos índices (ver anexo VIII).   
 
 
 De salientar que Curie (2000) refere que o ISA permite a construção de numerosos índices, pois 
cada pesquisador poderá utilizar os resultados deste inventário em função dos seus objectivos, do 
que pretende analisar. 
 
 
 
 
 
 
4.2.4. Operacionalização dos Exercícios e Cotação 
 
 
 Na sequência do exposto, irá ser apresentada uma “aplicação prática” do ISA com o objectivo de 
dar uma ideia da dinâmica que a aplicação deste instrumento implica.   
  
 No ISA o sujeito dispõe de três séries de fichas numeradas, cada uma referindo uma actividade: 
uma série referente ao domínio de vida família (fichas de 1 a 23), outra ao domínio de vida 
profissional (fichas de 24 a 46) e a terceira ao domínio de vida social e pessoal (fichas de 47 a 68). 
Cada série de fichas é representada por cor diferente consoante o domínio de vida a que 
corresponde.  
 
 São disponibilizados, ainda, ao sujeito dois cartões em branco para que ele coloque 
actividades que considere essenciais, mas que porventura não estejam contempladas nas fichas que 
lhe são fornecidas. A lista das fichas actividade/objectivo pode ser consultada no anexo I2.  
 
 Com todas as fichas em sua posse, o sujeito é convidado a efectuar cinco exercícios 
sucessivamente. Cada exercício deve ser explicado e deve colocar-se em frente dos sujeitos os 
cartões com as classificações solicitadas nos diferentes exercícios (ver anexo II). 
                                                 
2As fichas não são apresentadas no tamanho original, pois serão agrupadas por página para se constituírem como 
anexo (e não separadas como se apresentam ao sujeito). 
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 As respostas dadas pelos sujeitos em cada um dos exercícios são anotadas em grelhas de 
resposta, também elas com cores diferentes consoante o domínio de vida a que se referem (anexo 
III), e esta anotação e registo deverão ser efectuados exercício a exercício, evitando perturbar o 
sujeito, sendo que poderá ser efectuada enquanto o sujeito faz o exercício ou apenas no final depois 
de todo o exercício feito. 
 
 Os exercícios são, portanto, cinco e serão efectuados sucessivamente pois estão todos 
interligados, como se poderá verificar na apresentação seguinte. Haverá aqui uma necessária 
repetição do que já foi referido anteriormente, para que se possa fazer uma apresentação da forma 
completa do ISA, coerentemente, com todas as orientações exercício a exercício. 
   
 
 Primeiro exercício - “Importância das aspirações”  
  
 Solicita-se ao sujeito que agrupe as actividades de cada um dos domínios de vida, conforme as 
considera como: 
 
– objectivo muito importante a atingir; 
– objectivo medianamente importante de atingir; 
– objectivo não muito importante de atingir no prazo de 3 meses 
– objectivo que não lhe diz respeito, isto é, que o sujeito não considera como objectivo a alcançar. 
 
 Colocam-se defronte do sujeito quatro cartões da mesma cor, nos quais estão inscritas as 
possibilidades de classificação das actividades deste exercício, conforme referido acima. 
 
 Esta classificação deverá ser efectuada para cada um dos domínios de vida considerado e no 
final de cada uma das classificações, e antes de avançar para o domínio de vida seguinte solicita-se 
que seleccione um ou dois objectivos que considera prioritário alcançar e registam-se na folha de 
resposta estas escolhas. As actividades que o sujeito classificou como “não lhe dizendo respeito” 
retiram-se e não se voltam a dar ao sujeito, pois não deverão ser consideradas. As restantes fichas 
devem ser guardadas respeitando exactamente a classificação que o sujeito fez.  
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 O sujeito pode considerar que tem objectivos/actividades que são importantes para si mas que 
não estão contemplados nas fichas. Esta situação está prevista e por isso deverão existir cartões em 
branco (dois ou três), nos quais o sujeito pode registar estas mesmas actividades/objectivos. Depois 
basta numerar esse cartão e integrá-lo no respectivo domínio de vida, bem como acrescentá-lo na 
folha de registo de resposta.  
 
 
 Segundo exercício - “Valorização relativa dos domínios de vida” 
 
 Para este exercício apenas são utilizadas as fichas que no exercício anterior o sujeito classificou 
como “muito importante” e “medianamente importante”. De todas as actividades/objectivos que 
enunciou como muito ou medianamente importantes (sem separar por domínio de vida) solicita-se ao 
sujeito que as reagrupe, sublinhando o facto de que têm de ser em grupos iguais (aproximadamente a 
mesma quantidade de fichas por agrupamento), conforme os considere: 
 
– os mais importantes, 
– os intermédios; 
– e os menos importantes. 
 
 Colocam-se os cartões com as opções de classificação defronte ao sujeito. 
 
 Registam-se as escolhas do indivíduo para cada domínio de vida na folha de resposta e 
guardam-se as fichas respeitando essa divisão efectuada. 
 
 
 Terceiro exercício - “Trocas” 
  
 Para cada domínio de vida, retiram-se as actividades que foram classificadas como objectivos 
prioritários no primeiro exercício. Para cada um dos domínios e sucessivamente, colocar em frente ao 
sujeito as fichas em que estão representadas as actividades que considerou como objectivo prioritário 
no primeiro exercício e os cartões com as opções de resposta. Depois, e para cada domínio de vida 
sucessivamente, damos ao individuo todas as fichas consideradas no primeiro exercício (com 
excepção das que considerou como não lhe dizendo respeito). Com todas as fichas em sua posse e 
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os objectivos prioritários de um dos domínios de vida defronte de si, o sujeito deverá classificar cada 
uma das actividades como: 
 
– ajuda / recurso 
– obstáculo / constrangimento 
– sem relação 
  para a realização e alcance do(s) objectivo(s) prioritário(s). Este procedimento com todas as 
fichas é repetido para os objectivos prioritários dos outros domínios de vida. 
 
 As actividades classificadas três vezes sem relação poderão deixar de ser consideradas para os 
exercícios seguintes.  
  
 Todas estas escolhas deverão ser registadas na respectiva folha de resposta, tendo atenção ao 
facto de que na folha de resposta de um determinado domínio de vida são registadas as opções das 
suas “fichas-actividade” para qualquer um dos domínios de vida, sendo que a folha de resposta está 
preparada para que esse registo permita distinguir para que domínio de vida aquela actividade é 
considerada como recurso, constrangimento ou sem relação. 
 
 
 Quarto exercício - “Actividades” 
 
 São restituídas ao sujeito as fichas que classificou no exercício anterior como ajuda ou obstáculo 
para alcançar os objectivos prioritários definidos em cada domínio de vida. Solicita-se, então, que o 
sujeito as reparta em dois sub-conjuntos, consoante sejam: 
 
– actividades que executa habitualmente; 
– actividades que nunca executa ou executa excepcionalmente. 
  
 Colocam-se os cartões com opções de resposta defronte ao sujeito e registam-se as escolhas 
nas folhas de resposta. 
 
 Pretende-se assim determinar o nível de actividade para cada domínio de vida pois este nível é 
determinado pela proporção de actividades habitualmente efectuadas em cada um dos seus domínios 
de vida. 
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 Quinto exercício - “Auto-atribuição causal” 
  
 Neste exercício consideram-se as actividades que o sujeito efectivamente realiza ou não realiza 
(que determinou no exercício anterior), pretendendo-se, com este exercício, determinar se essa 
realização ou não realização foi condicionada por causas internas ou externas, isto é, se ocorreu por 
vontade própria, porque a personalidade do sujeito assim o leva a agir, ou se acontece porque a 
situação e as circunstancias assim o obrigam. Portanto, das actividades utilizadas no exercício 
anterior o sujeito é convidado a classificá-las em dois grupos: 
 
– as que executa porque é essa a sua vontade de acordo com as sua personalidade (causalidade 
interna) 
– as que executa porque a situação assim o impele e obriga (causalidade externa) 
  
 Coloca-se em frente ao sujeito os cartões com as opções de classificação e registam-se as 
escolhas do sujeito na folha de resposta. 
 
 
 Construímos, para a aplicação do ISA, e tendo como base o apresentado por Le Blanc (2005), 
um caderno de orientação para que nada seja esquecido durante a mesma. O caderno é composto 
pelas orientações para os diversos exercícios e está inserido no anexo IV pois é extenso. 
 
 Os exercícios devem ser sucessivamente efectuados pois, como se pode verificar, estão 
encadeados uns nos outros e só assim poderemos retirar todas as informações pretendidas.  
 
  
 
 Após aplicação do ISA deverá proceder-se à cotação das folhas de registo de resposta: no final 
de cada coluna de cada um dos domínios de vida e por exercício, soma-se o número de actividades 
registadas por opção de resposta, sendo que este somatório corresponde à quantidade de fichas 
consideradas por coluna. Por exemplo: no primeiro exercício soma-se o número de actividades que 
individuo classificou como Muito Importante (T1), como Medianamente Importante (T2), como Não 
Importante de Alcançar num prazo de 3 meses (T3) e como Não lhe dizendo Respeito (T4). Estes 
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totais são considerados Total x, representados pela sigla: Tx. (sendo que T designa Total e x o total 
especifico correspondente). Portanto, os Tx  são atribuídos por ordem de domínio de vida, ou seja: 
 
– Domínio Familiar de T1 a T20 
– Domínio Profissional de T21 a T40 
– Domínio Social e Pessoal de T41 a T60 
 
 Foi colocado um exemplo ilustrativo desta situação no anexo V, já com totais calculados. 
 
 Estes totais são depois utilizados no tratamento dos dados ISA. São trabalhados, numa 1ª fase 
através das fórmulas para cálculo de índices próprias para cada exercício, e poderão ser consultadas 
no anexo VIII. 
  
 Todos os índices depois de calculados segundo as fórmulas apresentadas, são objecto de 
análise estatística mais aprofundada de acordo com as hipóteses de estudo, com o que se pretende 
analisar e, em função dos dados que se pretendem comparar.    
 
 Tx é, portanto, o somatório de cada uma das colunas da folha de resposta e Tix é o Total Índice, 
ou seja, é o resultado dado pela fórmula dos Índices (Anexo VIII). 
 
 Antes das fórmulas para cálculo de cada índice, e para facilitar a identificação dos totais 
implicados para cada índice, é apresentado um quadro em que são registados os valores das somas 
das colunas das folhas de registo de respostas. Este quadro foi criado para facilitar a identificação dos 
Tx a serem considerados em cada um dos exercícios. 
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V. A APLICAÇÃO DO ISA EM PORTUGAL 
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 Um dos objectivos desta tese era a aplicação do protocolo ISA (Inventário do Sistema de 
Actividades) em Portugal, não tendo conhecimento de já ter sido efectuada qualquer aplicação deste 
instrumento com a população portuguesa. 
  
 Tendo como ponto de partida o facto deste instrumento ter sido concebido para uma descrição 
da estrutura e funcionamento do sistema de actividades, optamos por aplicá-lo a homens e mulheres 
que exercem a sua actividade profissional na mesma empresa. 
  
 A versão apresentada por Curie (2000) foi utilizada sem alterações, salvo as necessárias a nível 
da linguagem para adaptar à língua portuguesa. O objectivo desta pesquisa era relativamente 
modesto: consistia mais em testar a viabilidade de uma aplicação do instrumento em Portugal, do que 
comprovar uma teoria.  
 
 E foi com este objectivo que se procedeu à tradução das actividades, como já foi referido. 
Todavia, dado o carácter experimental desta aplicação do ISA em língua portuguesa, estivemos 
particularmente atentos às opiniões e reacções dos nossos sujeitos já que poderiam justificar 
alterações nas fichas de actividade e na forma do ISA, pelo que foi criado um “Diário de aplicação do 
ISA” onde se efectuavam estes registos. Mais adiante neste trabalho serão apresentadas algumas 
destas opiniões expressas pelos sujeitos (nomeadamente no pré-teste) e que deram origem a 
reflexões e “ajustes” que foram efectuados à forma do ISA utilizada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
63 
 
5.1. 
Os Primeiros Ensaios da Aplicação da Versão Portuguesa (ISA.pt) 
 
 Como já foi referido anteriormente, o livro de Curie (2000) não é muito prescritivo acerca da 
forma de aplicação, cotação e análise dos resultados do ISA. 
 
 Contudo, apesar das duvidas com que nos deparamos no final da analise do referido livro, 
começou-se pela, já referida, tradução das actividades – confrontando-nos depois com questões 
como: Como eram representadas as actividades? Qual a forma que deveriam ter as fichas? Como 
seria efectuado o registo das respostas? 
 
 
 
 
 
 
5.1.1. A Primeira Forma do ISA 
 
  
 A primeira forma que pensamos, para aplicação do ISA, foi a forma escrita. Pensou-se, então, 
num “sistema de cores” para a folha de registo de resposta, sendo que as cores seriam utilizadas 
respeitando o encadeamento dos diferentes exercícios. Como não havia uma noção clara de como se 
apresentavam as actividades ao sujeito optou-se pela colocação das mesmas em três folhas 
individualmente e na primeira coluna da grelha de registo das respostas3. Assim, o sujeito poderia 
consultar mais facilmente as actividades nos exercícios em que se cruzam actividades de diferentes 
domínios de vida facilitando o manuseamento do instrumento. 
 
                                                 
3Anexo VI 
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 Ou seja, o sujeito teria à sua frente três folhas com as actividades e as grelhas para registo das 
respostas, nas quais assinalaria as actividades que considerou nos diferentes exercícios, sendo que 
cada exercício tinha a sua grelha e a sua cor. 
 
  Mas esta forma não se mostrou funcional porque: 
 
• a legendagem dos exercícios na grelha de resposta que era entregue ao sujeito apresentava 
problemas, porque para ser completa ficava muito extensa, para ser curta tornava-se muito 
incompleta e implicava perda de informação que era importante para efectuar correctamente 
os exercícios; 
• as folhas com as actividades e as grelhas de registo de resposta, para que o sistema de 
cores funcionasse, tinha de ser num formato maior que A4, para englobar todos os exercícios 
numa mesma página e na horizontal, o que a tornava pouco operacional para o seu 
manuseamento. 
• nos exercícios em que o sujeito tinha de considerar a globalidade das actividades, 
nomeadamente o terceiro exercício, em que cada objectivo prioritário de cada domínio de 
vida é “cruzado” com as actividades de todos os domínios de vida para identificação das 
relações de ajuda e constrangimento, o sujeito teria de andar constantemente a trocar de 
folha e a registar ora numa ora na outra folha, o que tornava confuso o registo das respostas. 
  
 
 Estas “limitações” poderiam ser minimizadas se fosse o pesquisador a efectuar o registo de 
respostas. Ou seja, o investigador teria as grelhas de resposta e explicaria os exercícios ao sujeito e 
registaria as escolhas do mesmo. Contudo, e como já foi referido, no ISA os exercícios são 
encadeados e isso implica que o sujeito tenha de ter sempre presentes as suas escolhas anteriores 
para fazer o exercício seguinte, pelo que a folha de resposta teria de estar sempre a ser utilizada pelo 
sujeito. Esta opção não eliminaria a situação do difícil registo de resposta, nomeadamente, do terceiro 
exercício, além de dificultar a consulta de escolhas anteriores por parte do sujeito, dado que ambos 
(investigador e sujeito) estariam, quase simultaneamente, a utilizar a mesma grelha de resposta. 
 
 Para ver como seria a aplicação do ISA com este sistema efectuou-se um pré-teste a um 
individuo do sexo masculino com 26 anos de idade, com habilitações a nível do 12º ano de 
escolaridade e exercendo actividade profissional. Esta aplicação nunca chegou a ser terminada.  
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 Quando lhe foi apresentado e explicado o ISA, todo o processo foi, desde logo, classificado pelo 
sujeito como “complicado”. Portanto, o registo das respostas foi efectuado com auxilio do 
pesquisador, mas verificou-se que há necessidade do sujeito estar sempre a consultar as opções do 
exercício anterior para completar o seguinte e o facto do registo ter de ser efectuado em simultâneo, 
torna todo este processo confuso. 
 
 Além disso, sem a explicação do pesquisador os exercícios não eram compreendidos na 
totalidade e não eram completamente executados. Além disso a aplicação até ao 4º exercício 
demorou cerca de duas horas e o 3º exercício foi muito complicado de registar e fazer através desta 
solução de forma do ISA.pt. 
 
 Portanto, a forma que deveria ter o ISA.pt continuava pouco definida e a levantar muitas 
questões. 
  
 Esta situação de indeterminação da forma do ISA.pt só ficou mais esclarecida com a consulta 
à tese de doutoramento de Le Blanc (1993)4 na qual o instrumento de pesquisa utilizado foi o ISA num 
estudo com jovens ainda não inseridos profissionalmente. O seu estudo tinha um carácter mais 
“sociológico”, pois teve como finalidade apurar as razões das escolhas e a importância que os jovens 
atribuíam a cada um dos seus domínios de vida e a ligação com a sociedade e grupos em que se 
inseriam, e como tudo isto condicionava a sua procura e expectativas de emprego. Utilizou, no 
desenvolvimento deste estudo, uma versão do ISA que denominou de “ISA-Jeunes”. Nesta versão do 
ISA foram introduzidas alterações à versão inicial do ISA: alterou actividades, pois teve de as adaptar 
à população jovem a que se destinavam, acrescentou exercícios e alterou a sua ordem. 
 
 Como já foi referido anteriormente, o ISA é um instrumento versátil, que podemos adaptar 
conforme o que pretendemos analisar: permite suprimir ou acrescentar exercícios, suprimir 
actividades ou acrescentar, enfim adaptá-lo consoante as nossas hipóteses, amostra, resultados que 
se pretendem alcançar. Esta versatilidade do ISA existe também, e como já foi referido, no que 
respeita à forma que pode assumir para aplicação.  
 
 Nesta consulta ao trabalho de Le Blanc (1993) verificamos que a aplicação do ISA numa forma 
em que as actividades estão individualmente escritas em fichas, é mais interessante e mais simples o 
seu manuseamento, que a versão escrita pensada inicialmente. O sujeito em vez de ter três folhas à 
                                                 
4Alexis le Blanc do Departamento de Psicologia Social, do Trabalho e das Organizações da Universidade de Toulouse 
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sua frente com as actividades, teria vários cartões (fichas) que distribuiria, nos diferentes exercícios, 
de acordo com as suas escolhas. 
 
 Além disto, com esta análise complementar ao trabalho de Le Blanc (1993) esclareceram-se 
algumas duvidas acerca, não só, da forma de aplicação do ISA, mas também da cotação de 
respostas e analise de resultados. 
 
 Começou-se, então a trabalhar na construção do instrumento na versão das fichas, que poderá 
ser designada de versão original. Teve, então, de se fazer de raiz todo o instrumento: fichas de 
actividades, caderno de orientação dos exercícios, folhas de resposta, mapa dos índices a calcular. 
  
 “Criou-se”, portanto, o ISA.pt1 que é composto por: 
 
• cartões com as actividades inscritas e numerados, uma actividade por cartão e cartões com cor 
diferente consoante o domínio de vida a que respeitam5 
• cartões com as opções de resposta possível para cada exercício, ou seja, os exercícios implicam 
organização das actividades em parâmetros definidos e estes cartões têm essas opções para se 
colocarem defronte do sujeito para ele realizar o exercício6 
• caderno de orientação para aplicação do ISA.pt1, com todas os exercícios explicados 
exaustivamente, e que deverá ser utilizado e consultado durante a aplicação pelo pesquisador7 
• folhas de registo de resposta, também com cor diferente consoante o domínio de vida a que 
respeitam8 
• caderno de índices ISA para orientação do tratamento dos dados retirados da aplicação do 
instrumento9       
 
 Foi então programado o pré-teste desta versão do Instrumento. 
 
 
 
                                                 
5Anexo I, mas não se apresentam separados mas sim agrupados em folhas A4. Os cartões mantêm essa mesma cor mas 
têm a actividade colada no centro do cartão e estão numeradas manualmente. 
6Anexo II 
7Anexo IV 
8Anexo V 
9Anexo VIII 
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5.1.2. O Primeiro Pré-Teste (ISA.pt1) 
 
  
 Nesta primeira fase foi efectuado pré-teste com dois sujeitos. Um com o sujeito que já tinha 
efectuado o anterior e outro com um outro sujeito de 32 anos, também do sexo masculino, com 
actividade profissional por conta própria e com habilitações a nível da licenciatura. Os pré-testes 
decorreram individualmente e em tempos diferentes. 
 
 Utilizou-se o mesmo procedimento em ambas as aplicações. Primeiro explicou-se genericamente 
o ISA.pt1, em que consistia, e depois exercício a exercício. 
 
 Ambos perceberam claramente todos os exercícios, acharam simples a forma de resposta e 
muito interessante a abordagem.  
  
 É de notar que ambos verbalizaram as suas escolhas constantemente, o porquê da atribuição 
daquela actividade naquele grupo e teciam diversas considerações acerca do exercício e do 
encadeamento entre os diferentes exercícios. Estas verbalizações eram encorajadas pois, como já foi 
referido, era importante conhecer as opiniões dos sujeitos acerca do instrumento. 
 
 O primeiro pré-teste demorou cerca de 2 horas e meia, pois o sujeito foi demonstrando incerteza 
nas suas escolhas à medida que ia avançando para o exercício seguinte, tendo várias vezes proposto 
alterar escolhas que tinha efectuado no exercício anterior. Criou-se uma interacção com o sujeito, que 
se revelou muito interessante porque permitiu perceber as duvidas que se poderão gerar com o ISA. 
 
 O outro pré-teste demorou cerca de 2 horas, e embora o sujeito apresenta-se menos indecisões 
a verbalização das opções que tomava foi uma constante. 
 
 O registo das respostas do sujeito era efectuado à medida que o sujeito ia distribuindo as 
actividades nos diferentes exercícios. Contudo, nalguns exercícios não foi possível este 
acompanhamento e no final do exercício, ao separar as fichas para passar para o exercício seguinte, 
terminava-se a anotação de respostas. Esta situação não tinha ocorrido na aplicação anterior, pois 
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tinha sido uma aplicação mais lenta e portanto o registo das respostas tinha sido sempre possível 
durante a execução do exercício. 
 
 Optou-se, para os objectivos prioritários ficarem registados na folha de resposta, por os assinalar 
com um círculo na mesma.  
 
 Registou-se também a morosidade da aplicação do ISA.pt1. Contudo, o sistema de fichas 
revelou-se muito interessante, permitindo uma relativa interacção entre sujeito e investigador, que 
enriquece a investigação. Contudo, a sua aplicação é extensa e provoca por vezes alguma resistência 
em continuar naquele momento. Ou seja, apesar do facto do manuseamento do ISA.pt1 ser um factor 
que os sujeitos consideram interessante, apesar de quererem terminar o ISA.pt1 porque consideram 
muito interessantes os dados a que permite aceder, preferiam que implicasse menor tempo para 
aplicação. O facto do sujeito ter que distribuir cerca de 69 fichas, repetidamente, em cinco exercícios, 
apesar de interessante é moroso e torna todo o processo muito “pesado”. 
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5.2. 
ISA- A Versão Final 
  
  
 Com o instrumento preparado e o pré-teste efectuado, tinha que ser iniciada a sua aplicação. 
Embora a raiz deste trabalho fosse constituir uma base para a compreensão e futuras aplicações do 
ISA, era interessante efectuar a sua aplicação em determinado contexto, enquadrando a aplicação do 
ISA.pt1 no âmbito de um projecto de investigação.   
 
 Dado o constrangimento de tempo para desenvolver a investigação, optou-se pela aplicação do 
ISA.pt1 na organização em que exerço actividade profissional. Foi solicitada autorização para 
aplicação do ISA.pt1 no horário de trabalho, planeado de forma a ocupar o menor tempo possível do 
mesmo, mas tal situação não teve aprovação. Contudo, como o ISA.pt1 não implica necessariamente 
nada que tenha a ver com a organização especificamente, e como tal, a autorização da chefia não era 
necessária, além do facto de que não estando envolvida a chefia desinibia mais os sujeitos, optou-se 
pela aplicação do mesmo mas fora do horário de trabalho.  
 
 Contudo, aqui surge a questão do tempo de aplicação. Como nem todos os indivíduos previstos 
(a maioria) estavam dispostos a estar disponíveis duas horas no final do dia de trabalho ou ao fim de 
semana pensou-se na aplicação do ISA.pt1 por partes. Contudo colocava-se a questão de que para 
aplicar o instrumento a uma amostra de cerca de 10 sujeitos, por partes e individualmente, existiam os 
seguintes problemas: 
 
– apenas havia um ISA.pt1 para aplicar pelo que teria de acabar um sujeito o seu ISA.pt1 para poder 
começar outro (mas poderia resolver-se esta questão criando mais Inventários; contudo, tinham de 
ser criadas formas de os distinguir e guardar separadamente); 
 
– como os exercícios são encadeados na aplicação seguinte teria de relembrar todas as opções 
anteriores ao sujeito, o que demoraria algum tempo e alargaria o tempo de aplicação; 
 
– fazer, por exemplo, um exercício por dia levaria a uma “quebra” do raciocínio do sujeito o que 
poderia criar alguns desvios nas respostas (além de existirem dias em que não ia ser possível a 
aplicação e teria de passar para os dias seguintes). 
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 Começou-se, então, a pensar mais detalhadamente numa forma escrita do ISA. Uma forma que 
fosse clara e que permitisse que o próprio sujeito pudesse manter o ISA consigo e até mesmo o ir 
fazendo, sem obrigações de despender tempo em horário pós-laboral (alguns sujeitos da amostra 
acabaram por não se mostrar muito disponíveis para tal).  
 
 Uma versão escrita do ISA permitiria, portanto, que o próprio pudesse efectuar o registo das suas 
respostas, é mais fácil de guardar de um dia para o outro, e talvez diminuísse o tempo de aplicação.  
 
 
 
 
 
 
 
5.2.1. Isa Escrito – Uma Nova Versão (ISA.pt2) 
 
 
 A versão escrita que conhecíamos do ISA era em formato de questionário (Le Blanc, 2005). 
Contudo, esta forma implicava uma diminuição do número de actividades por domínio de vida, não 
permitindo uma percepção tão clara da dinâmica entre as actividades dos diferentes domínios de vida. 
 
  
 Tendo presente estas limitações e as que fomos constatando no desenvolvimento deste 
instrumento, foi criada uma forma escrita do ISA, por cadernos (Anexo VII). Ou seja, cada um dos 
exercícios corresponderia a um caderno, sendo que assim se conseguiam manter todos os exercícios 
e actividades conforme era nossa pretensão. Além disto, esta forma permite que o ISA apareça 
“fraccionado”, o que facilita a sua aplicação por partes, não parecendo tão extenso. 
 
 Foi, então, criada uma forma escrita, do ISA.pt2 por cadernos (Anexo VII): 
 
 No caderno inicial, teremos uma primeira folha que inclui uma breve explicação acerca do que é 
o ISA.pt2 e o que se pretende com este inventário e uma segunda em que são solicitados alguns 
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dados para identificação dos sujeitos: escalão etário, função na empresa, antiguidade e género, 
sendo que todos os dados estão representados por escalões, ou seja, o sujeito apenas é identificado 
por uma designação genérica da sua função e que já estava pré-definida, o escalão etário, a situação 
e a antiguidade na empresa. Esta opção deve-se ao facto de querer manter o mais possível o 
anonimato dos sujeitos, para evitar constrangimentos no preenchimento do ISA.pt2. 
  
 Seguidamente temos então os cadernos de exercícios: 
  
 Caderno 1 – Actividades/Objectivo por domínio de vida 
 Deste caderno fazem parte três folhas com cor diferente, uma cor para cada domínio de vida, 
com as actividades por domínio de vida  
  
 Caderno 2 – 1º exercício: Importância das aspirações nos três domínios de vida 
  
 Caderno 3 – 2º exercício: Valorização relativa dos domínios de vida  
  
 Caderno 4 – 3º exercício: Estrutura das trocas entre domínios de vida 
  
 Caderno 5 – 4º exercício: Actividades 
  
 Caderno 6 – 5º exercício: Auto-atribuição causal 
 
 Estes cadernos têm todos a mesma composição: explicação do exercício e da sua finalidade e 
depois três folhas, também de cor diferente por domínio de vida, para registo das opções dos sujeito 
face ao solicitado pelos exercícios, ou seja, das respostas. 
 
 
 
 
 
 
 
4.2.1 OS PRÉ-TESTES E A APLICAÇÃO PRO 
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AMENTE DITA 
5.2.2. Pré-Teste (ISA.pt2) 
 
 
 Antes da aplicação à população da amostra foi efectuado o pré-teste: um a um dos sujeitos que 
já tinha efectuado a versão das fichas e outro a um sujeito que ainda não tinha tido qualquer contacto 
com o instrumento.  
 
 A reacção a esta versão do ISA.pt2 foi satisfatória: verificou-se uma diminuição do tempo de 
aplicação para cerca de 1 hora e 30 minutos, e um fácil manuseamento do instrumento por parte dos 
sujeitos.  
 
 Contudo, ambos chamaram a atenção para o facto das explicações dos exercícios serem muito 
extensas e exigirem muita atenção para serem completamente entendidas. O ISA.pt2 implica muita 
atenção e disponibilidade de quem o está a fazer, porque senão torna-se confuso porque é muito 
extenso, como já foi referido anteriormente. Curie (2000) refere esta mesma situação quando afirma 
que o ISA com fichas que o individuo pode manusear é melhor tolerado por este que um questionário 
de igual volume. 
 
 Efectivamente os enunciados dos exercícios eram extensos e acabou por ser o investigador a 
apresentar cada um dos exercícios e explicar a forma de efectuar o mesmo. No seguimento desta 
constatação, optou-se, então, pela apresentação dos exercícios por tópicos, apenas para orientação 
do sujeito, sendo a aplicação do ISA.pt2 sempre feita com a presença do investigador para explicar 
cada um dos exercícios e estar disponível para esclarecer duvidas. 
 
 
 Optou-se, então, pela versão escrita do ISA.pt2 para aplicação aos sujeitos da amostra, visto 
que: 
 
• implica menos tempos na sua aplicação 
• pode ser aplicado ao mesmo tempo a mais do que um sujeito 
• é uma forma mais segura de guardar os dados de um dia para o outro para quem preferir não 
fazer tudo no mesmo dia (não implica andar com as fichas de um lado para o outro) 
73 
 
  
 
 Esta versão escrita do ISA.pt2, neste sistema criado por cadernos, apenas tem o senão de que o 
calculo dos totais Tx não pode ser efectuado na própria folha em que o sujeito regista as suas 
respostas, devido ao terceiro exercício. Isto porque, na versão escrita por cadernos o sujeito regista 
na folha de resposta do respectivo domínio de vida cujos objectivos prioritários está a considerar, o 
numero das actividades dos outros domínios de vida, consoante considere que essas actividades se 
constituem como ajuda, obstáculo ou sem relação, para o alcance dos objectivos prioritários que está 
a considerar. Depois, para somatório dos totais é necessário colocar correctamente estes dados para 
serem “contabilizados”, porque para calcular os totais é necessário que estejam na folha de registo de 
resposta de cada um dos domínios de vida as actividades que pertencem apenas a esse domínio de 
vida, e na grelha de resposta é que se distingue se aquela determinada actividade daquele 
determinado domínio de vida se constitui como ajuda, obstáculo ou sem relação para cada um dos 
outros domínios de vida. Pegando na folha de registo de resposta (anexo V) e no exercício três do 
ISA.pt2 escrito (anexo VII) poderá ser mais fácil visualizar esta situação.  
 
 
 
 
 
 
5.2.3. A Aplicação ISA.pt2 
 
 
 Começou-se, então, a entrega dos ISA.pt2 à população da amostra (meados de Setembro 2006) 
que era constituída por 10 sujeitos da mesma empresa, sendo que seis seriam do sexo feminino e 
quatro do sexo masculino. Pretendia-se assim, e dado que existe um conhecimento da função de 
cada um dos sujeitos da amostra, verificar diferenças relacionadas com o género e a função, como 
condicionam a gestão do sistema de actividades e desenvolver a temática da mulher no mundo do 
trabalho: questão relacionada com as actividades que normalmente lhe são atribuídas, ou seja e 
globalmente falando, debruçar-nos sobre as diferenças que condicionam a postura de cada um no 
mundo do trabalho.  
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 Ficou combinado que, e dado que nenhum dos sujeitos da amostra queria despender de tempo 
após o horário laboral, seria entregue a cada um o ISA.pt2 e explicado um exercício. Quando esse 
exercício estivesse completo, passar-se-ia à explicação do exercício seguinte. Assim cada sujeito 
“perdia” pouco mais de 15 minutos após o trabalho ou há hora de almoço, poderia fazer o exercício 
calmamente há hora do almoço ou mesmo em casa e esclarecer duvidas ou questões relacionadas 
com o mesmo sempre que necessitasse. Embora se considerasse preferível estar presente o 
investigador aquando do registo das respostas, esta situação foi aceite.  
 
 Foi proposto que diariamente ou de dois em dois dias seria terminado um exercício e iniciado o 
seguinte. Acabou por ser semanal a apresentação e explicação dos exercícios, na maioria dos casos, 
e nem sempre se conseguiu confirmar que o exercício anterior estava terminado.  
 
 O ISA.pt2 é um instrumento extremamente interessante mas não pode ser aplicado “à pressa”, 
no final de um dia de trabalho ou ao fim de semana, em que os sujeitos iriam estar obrigados e assim 
a solução de poderem ir fazendo calmamente, com a sua gestão do tempo, pareceu muito aceitável.  
 
 Contudo, no início de Novembro 2006 apenas um tinha o ISA.pt2 todo preenchido. Em 
Dezembro, e após várias solicitações, entregaram completamente preenchidos cinco sujeitos. Dos 
restantes cinco: três entraram de baixa e dois não terminaram o terceiro exercício, e 
consequentemente não fizeram os seguintes. Foi um resultado desanimador que não permitiu 
efectuar o tratamento estatístico dos dados. 
 
 Contudo, considerando a modéstia do nosso projecto essencial – o de conceber uma versão 
portuguesa do ISA adaptado às especificidades sócio-profissionais – optamos por manter um olhar 
positivo sobre esta experiência de pesquisa e estivemos atentos aos seus ensinamentos em termos 
de formulação dos itens do ISA.pt2. 
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5.2.3.1. Os sujeitos da Amostra: Breve Caracterização 
 
 
 Seguidamente, e dado que a aplicação foi efectuada, passaremos a caracterizar sumariamente 
cada um dos sujeitos da amostra dando também uma informação global da sua função, designando 
apenas aqueles que entregaram o ISA.pt2 preenchido: 
 
 O Sujeito_AC é do sexo Feminino, a sua faixa etária situa-se entre 40-49 anos e é efectiva na 
empresa. A sua função é designada Assistente Comercial e comporta as seguintes actividades: 
 
• Atendimento de chamadas na central telefónica e tratamento ou encaminhamento das 
respectivas chamadas 
• Marcação de reuniões para os comerciais, que inclui não só marcação de reuniões para 
clientes já existente, mas também prospecção de novos clientes 
• Manutenção do arquivo de processos de clientes 
 
  
 Sujeito_AM é também do sexo Feminino e a sua idade situa-se entre os 30-39 anos e também 
tem vínculo efectivo à empresa. A sua função é de supervisão enquanto assistente da chefia do 
sector. A sua função comporta as seguintes actividades: 
 
• Supervisão das lojas Telecomunicações: cumprimento do plano definido pelo operador de 
telecomunicações móveis, verificação do produto exposto em conformidade com as normas, 
limpeza das lojas, etc. 
• Substituição da chefia, na ausência da mesma 
• Elaboração dos horários das lojas 
• “Ponte” de comunicação entre as lojas e a chefia    
• Tratamento de reclamações de clientes 
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 O Sujeito_AP situa-se na faixa etária 30-39 anos, é do sexo masculino e também é efectivo na 
empresa. A sua função designa-se Gestor Comercial Revenda e consiste no seguinte: 
 
• Contacto e visitas aos nossos revendedores  
• Angariação de novos revendedores 
• “Canal” de comunicação por excelência entre: revendedores e empresa e entre revendedores 
e operador móvel 
 
 
 Sujeito_AS é também do sexo masculino, efectivo na empresa e a sua idade situa-se entre 30-
39 anos. A sua função é chefia, em dependência da chefia de sector telecomunicações, do armazém, 
e comporta as seguintes actividades: 
 
• Chefia e supervisão do armazém e de todas as actividades relacionadas com o mesmo 
• Preparação e manutenção de todas as tabelas e mapas para controle do produto em 
armazém 
• Verificação e encaminhamento de equipamentos avariados, consoante o seu estado, para o 
respectivo departamento interno ou externo 
 
 
 E por fim, Sujeito_AH: sexo feminino, faixa etária 25-29 anos que está à 1-2 anos na empresa e 
que se encontra a cumprir o terceiro contrato. A sua função designa-se Assistente Administrativa e 
incluiu as seguintes actividades:  
 
• Verificação caixas diários das lojas: confirmação de valores depósito e multibanco, das 
vendas, das despesas 
• Lançamento dos valores confirmados no sistema informático de contabilidade 
• Controle dos saldos finais das lojas 
• Controle de créditos de devoluções de produto 
• Semanalmente pede análises de conta de clientes, auxiliando os comerciais na análise à 
“carteira” de clientes 
 
 Claro que estas funções incluem outras especifidades, que estão ligadas à própria área de 
negócio da empresa e estrutura da mesma, mas que aqui não pareceu necessário desenvolver. 
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5.2.4. Alguns Resultados: os Índices ISA.pt2 
  
 
 Dos ISA.pt2 preenchidos apenas se efectuou a cotação e cálculo dos índices, mas estes índices 
em bruto não permitem conclusões com base científica. 
 
 Os índices calculados incluem, na maioria dos exercícios, mas não em todos, o calculo de 
percentagens que nos permitem, de uma forma genérica, referir se o sujeito privilegia mais um 
domínio de vida ou outro, e qual a maior e menor percentagem de trocas identificadas.  
 
 No quadro 2 (Anexo IX) apresenta-se um resumo dos índices calculados dos cinco Inventários 
entregues e respondidos. 
 
 No mesmo encontram-se assinalados os valores em percentagem mais elevados, mas constata-
se que muitas vezes as diferenças em percentagens, entre cada um dos domínios de vida de um 
mesmo sujeito, são mínimas. Além disto, não há nem semelhanças nem diferenças evidentes a “olho 
nu”, nomeadamente em relação ao género, que era o parâmetro principal para análise que 
tencionávamos explorar, nem a amostra é significativa para qualquer análise a ser efectuada. 
 
 Estes resultados permitiram praticar a cotação e, em valores brutos, considerar uma ou outra 
percentagem mais elevada, mas, repetimos, sem rigor científico, dado que não é possível efectuar 
uma análise estatística dos dados susceptível de permitir conclusões objectivamente validadas. 
 
 No livro de Curie (2000), e conforme já referido anteriormente, não está especificada a forma de 
tratamento dos resultados do ISA. Recorremos então à tese de Le Blanc (1993) para apresentar 
alguns exemplos de resultados. Contudo, Le Blanc (1993) utilizou uma versão do ISA na qual 
acrescentou exercícios (questionário com resposta em escala tipo Likert), utilizou quatro domínios de 
vida (desdobrando o Social/Pessoal) e os resultados que apresenta são direccionados para as 
hipóteses que constituem a base do seu trabalho de investigação. 
  
 Contudo, verificamos que, por exemplo, no caso dos objectivo prioritários se pode fazer uma 
gradação da importância de determinado objectivo conforme ela tenha sido nomeado como prioritário 
por maior ou menor percentagem de uma população. Para os restantes índices utilizam-se os cálculos 
estatísticos que permitam confirmar ou não as nossas hipóteses de estudo: média, desvio-padrão, 
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variância e correlação. Já no livro de Curie ele apresenta algumas conclusões em que utiliza as 
referidas análises estatísticas. 
 
 
 A simples análise do quadro que se apresenta no anexo IX levanta questões, nomeadamente 
relativamente a quais os valores máximos e mínimos dos índices: Total Aspiração (ex.1), Total 
interclassificação (ex. 2), Unidade do Sistema, interdependência Global, Seguementação do Sistema 
(ex. 3), Expansão Total da Actividade (ex. 4) e Internalidade e Externalidade (ex. 5), como se 
interpretam estes valores. 
 
 Parece-nos que todos os Índices só podem ser interpretados quando trabalhados 
estatisticamente, ou seja, os Índices calculados apenas são números que não parecem explicáveis 
por si. Parece-nos que os dados a que o ISA dá acesso apenas têm carácter preditivo cientificamente 
se trabalhados estatisticamente e com base em hipóteses que permitam saber em que direcção 
“aponta” a investigação. 
 
 É realmente este o campo relacionado com o ISA que nos parece susceptível de maior 
investigação e com necessidade de desenvolvimento para que se possa aplicar e conhecer melhor os 
resultados que se podem encontrar. 
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5.3. 
Revisão e Conclusão 
 
  
 Com o desenvolvimento de toda a pesquisa efectuada e desenvolvimento do ISA.pt (ISA.pt1 e 
ISA.pt2) e a aplicação do mesmo, surgiram reflexões que consideramos importante enumerar para 
finalizar este capítulo da aplicação do ISA.pt: 
 
 
1. Com a aplicação do ISA.pt constatou-se que algumas actividades poderiam ser alteradas para 
futuras aplicações no seguimento desta pesquisa. 
 
 As alterações propostas, no que se refere às actividades enunciadas, seriam as seguintes: 
 
Vida Familiar 
 
9 
Informar-me correctamente e colocar dinheiro em poupança para comprar uma habitação 
secundária 
 
Alterava para  
 
Informar-me correctamente e colocar dinheiro em poupança para férias em família ou adquirir 
segunda habitação (habitação férias) 
 
 
 
11 Aumentar a minha habitação 
 
Alterava para  
 
Aumentar a minha habitação ou mudar para uma habitação maior 
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Vida Profissional 
 
40 Efectuar transferências profissionais para fora da região em que habito 
 
Alterava para 
 
 
Trabalhar fora da zona em que resido 
 
 
 
43 
Procurar um emprego em que seja tão bem remunerada como os meus colegas do sexo 
masculino 
  
  
 Embora Curie (2000) não faça nenhuma referência directa ao facto, pensamos que esta 
actividade/objectivo foi enunciada nestes termos devido ao âmbito do estudo no qual aplicou o ISA: 
estudo com desempregados em que relacionavam o género com a anterior actividade profissional do 
sujeito (quadro, empregado ou operários). 
 
Alterava para: 
 
Procurar um emprego em que a remuneração esteja em equidade com o meu desempenho 
profissional 
 
 
 
Vida Social/Pessoal 
 Retirar a ficha 69 que se refere a Aprender Informática, hoje “banalizada” no domínio Profissional  
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2. Considera-se que toda a temática referente a vida no trabalho / vida fora do trabalho tem elevado 
grau de interesse e esse foi o motivo que levou à escolha deste tema. Todos os dias assistimos a 
“queixas” de colegas e constatamos, nas nossas próprias vidas, que devido a uma necessidade de 
trabalhar, principalmente por razões económicas, somos obrigados a exercer uma actividade 
profissional remunerada que nos ocupa muito tempo. Provavelmente porque a tal necessidade 
económica implica, em muitos casos, que acabemos por estar a exercer uma actividade que não nos 
realiza e que acaba por ser “um fardo necessário que temos de carregar” em nome da remuneração. 
 
 
 
3. O ISA é um instrumento “apaixonante”, e que gostaríamos de ter conseguido explorar melhor, quer 
na sua aplicação, quer numa análise mais aprofundada dos dados a que permite aceder. O ISA 
permite que se perceba a complexidade das decisões e escolhas que efectuamos diariamente para 
prosseguir e avançar na nossa vida. A forma como se interrelacionam os vários campos da nossa 
vida, que parecem domínios fechados em si, mas que efectivamente não o são pois se 
interrelacionam, passa-nos exactamente a ideia de dinâmica que a nossa vida assume. 
 
 Tudo na nossa vida deve ter o seu tempo e é importante que nesse tempo haja espaço para tudo 
o que temos de fazer, para tudo o que precisamos fazer, para que os condicionalismos sejam 
resolvidos e ultrapassados.  
 
 
 
4. O desenvolvimento deste tema não foi fácil, pois a bibliografia disponível não é muita acerca dos 
efeitos psicológicos gerais da, muitas vezes, difícil conciliação entre vida no trabalho e vida fora do 
trabalho. A bibliografia existente a que tivemos acesso, debruça-se sobre factores específicos desta 
importante interrelação: efeito do trabalho por turnos na saúde do trabalhador, o trabalho das 
mulheres, saúde física e mental de sectores específicos de actividades, etc.. 
 
 
 
5. Julgamos ser necessário e interessante o desenvolvimento de trabalhos mais globais acerca da 
interrelação vida no trabalho / vida fora do trabalho, nomeadamente em Portugal, e a aplicação do ISA 
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.pt é extremamente interessante para verificar de que forma aquele determinado sujeito gere as suas 
diversas actividades dos diferentes domínios de vida. 
 
 Mesmo nas organizações, o ISA.pt poderá ajudar a perceber o que se poderá fazer para que o 
trabalhador tenha acesso mais fácil e rápido ao que necessita no seu dia-a-dia. Nas várias leituras 
efectuadas surgiam referências de empresas que levaram a cabo medidas para facilitar determinadas 
condições aos seus funcionários e isso traduziu-se em maior dedicação por parte destes à empresa, 
níveis mais elevados de satisfação no trabalho e consequente melhoria do ambiente de trabalho e 
aumento da produtividade. E não nos referimos apenas a condições de trabalho, a instrumentos de 
trabalho; estamos a falar de horas de licença remuneradas para que os pais passem tempo com os 
filhos, criação de creches na própria empresa para os funcionários poderem estar mais perto dos 
filhos, salas de estudo para os filhos dos funcionários, flexibilização do horário de trabalho, 
fornecimento de meios para que parte do trabalho possa ser feito em casa, criação de salas de 
convívio, fornecimento de serviço de babysitter, bases de dados disponíveis para todos os 
funcionários com contactos de pronto-a-comer, lavandarias e outros serviços domésticos, etc. 
(Guerreiro e Lourenço, 1999). 
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 Conclusões de Ordem Metodológica 
  
 Como foi sendo referido ao longo do trabalho o desenvolvimento do ISA e a sua aplicação em 
Portugal foi um trabalho muito gratificante e, acima de tudo, muito interessante. Esta primeira 
aplicação permitiu constatar, contudo, que nem tudo o que Curie (2000) apresenta como vantagem do 
ISA pôde ser comprovado na prática. Vejamos, então, os principais argumentos avançados por Curie. 
 
 
• O grau de cooperação do sujeito 
  
 Ao apresentar o ISA, Curie (2000) refere-o como resposta às limitações da técnica “budget-
temps” no que se refere à análise das actividades. Efectivamente, o ISA permite perceber, mais 
claramente e mais pormenorizadamente, a dinâmica de interacção entre as actividades: com o 
“budget-temps” apenas se tem uma noção clara do tempo que o individuo gastou com cada 
actividade, qual a que desempenhou primeiro e em que tipo de sequencia se insere; mas não se 
consegue saber (pela simples aplicação da técnica) se essa ordem de actividades ocorre por 
motivação pessoal ou por “necessidade”. Obviamente, o questionamento ao sujeito, durante a 
aplicação do “budget-temps” é possível, e poderá permitir esclarecer algumas questões, mas além de 
“quebrar” o ritmo sequencial de actividades do sujeito, apenas permite esclarecer as questões que 
surgem naquele momento da observação e não pode, em geral, implicar grande dispêndio de tempo. 
Existe, ainda, a possibilidade de fazer um questionário no final, como complemento à técnica “budget-
temps”, mas pelo facto de surgir no final da aplicação, nem sempre permitirá esclarecer todas as 
situações, pois aqui são questionadas fora do contexto em que ocorreram. 
 
 Todavia, o ISA também se revelou um instrumento “pesado”, exigindo grande disponibilidade por 
parte do sujeito, pois este tem de manusear toda a informação expressa nas fichas de actividade e 
tem ainda de cooperar activamente para que o registo das respostas seja efectuado. Aliás, no caso do 
ISA.pt2 é o próprio sujeito que anota as suas opções, embora sempre com o investigador presente. 
Curie (2000) referiu estas mesmas limitações para a técnica “budget-temps”: muito “pesado” para o 
sujeito, nomeadamente porque implica ter alguém todo o dia a registar todos os seus “passos” - e que 
pressupõe, também, uma estreita cooperação – dado que, por vezes, tem que ser o próprio sujeito a 
preencher a grelha de registo de tempo, na ausência do investigador, com todos os riscos que levanta 
este tipo de procedimento no plano da validade dos dados recolhidos. Assim, se o ISA criado por 
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Curie (2000) atenua a possível falta de controlo, dado que o investigador tem de estar sempre 
presente na aplicação (e na versão ISApt1 é mesmo ele quem regista as respostas), não podemos 
deixar de constatar que é também um instrumento “pesado”, exigindo um alto grau de cooperação por 
parte do sujeito.  
 
 
• As categorias das actividades 
 
 Curie (2000) refere também a categorização das actividades como uma das limitações do 
“budget-temps”. Aqui, a categorização é efectuada a posteriori: trata-se do resultado da análise de 
conteúdo que o próprio investigador acabou por construir a partir do registo das diferentes actividades 
dos seus sujeitos e tendo em vista o posterior tratamento de dados: é o “ponto de vista” do 
investigador que acaba por estruturar o objecto científico. No ISA, as actividades são também 
seleccionadas e agrupadas pelo investigador; mas trata-se aqui do ponto de partida da aplicação, a 
base que o sujeito trabalha no desenvolvimento dos exercícios: neste caso, o sujeito utiliza o 
instrumento.  
 
 
• O tempo de aplicação  
 
 O “budget-temps”, como referido anteriormente, é uma técnica que implica observação e registo 
diário de actividades, durante dias inteiros. O ISA não implica tanto tempo para aplicação, o que por si 
só constitui uma vantagem, dado que permite recolha de informação completa num muito menor 
período de tempo. 
 Contudo, Curie (2000) refere que a duração de aplicação se situa entre uma e duas horas, mas o 
que constatamos é que o ISA.pt1 dificilmente se aplica em menos de uma hora e meia – a não ser 
que se reduzam o numero de exercícios e actividades. O ISA.pt2 já permitiu uma redução do tempo 
de aplicação, mas apresenta outra desvantagem no plano da “densidade” dos seus conteúdos o que 
torna a sua aplicação mais “pesada”.  
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 Conclusões de Ordem Teórica 
 
 Além destas considerações acerca do instrumento, o processo da nossa apropriação desta 
temática suscitou-nos algumas considerações de carácter mais teórico.  
 
 Uma actividade é um elemento de um sistema, pelo que não tem outro significado a não ser o 
que lhe é aí atribuído, sendo condicionada e influenciada pelos próprios determinantes do sistema: 
constrangimentos e recursos, modelo de vida, modelos de acção. Ou seja, o significado funcional das 
actividades depende das variações inter-individuais e é relativo à natureza dos recursos que cada um 
percebe poder retirar. A significação depende do sistema de representações elaborado pelo sujeito no 
quadro sócio-económico e cultural em que se insere (Curie, 2000). 
  
 Assim, a actividade “Jardinagem” pode, para um determinado sujeito ser uma actividade do 
domínio profissional e para outro ser do domínio do lazer. O que é que determina esta diferenciação? 
Um pensa em retirar dessa actividade recursos de tipo económico, e o outro percebe essa actividade 
como meio de descanso e de relaxamento no tempo de lazer. 
 
 Contudo, e como refere Curie (2000), a significação da actividade para o segundo sujeito pode 
alterar-se. Por exemplo, se ele estiver desempregado, poderá alterar a sua percepção da actividade e 
começar a vê-la como recurso económico e como substituo das actividades profissionais ausentes. 
 
 Este exemplo que ilustra o funcionamento do sistema de actividades dá uma imagem de um 
indivíduo que reestrutura funcionalmente as suas acções, e organiza-as de forma a fazer face às 
eventualidades do seu ambiente. O comportamento é então definido como uma resposta a uma 
perturbação: não é função dos acontecimentos que o impulsionam, mas sim, da sua significação, em 
termos de constrangimentos e recursos, que o sujeito lhe atribui (Curie, 2000). 
 
 Por esta razão, Curie (2000) refere que a história do trabalho do Homem e a história do Homem 
no trabalho não são a mesma. Muitas vezes, o Homem altera a sua relação com o trabalho por razões 
externas ao mesmo. Ou seja, a história do trabalho segue o seu curso de desenvolvimento; mas a 
relação do Homem com o trabalho não se modifica apenas quando altera o seu trabalho. Há factores 
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fora do trabalho que provocam mudança de comportamentos, de atitudes, de significado das 
actividades. 
 
 Na história do trabalho e da relação do Homem com o trabalho têm existido muitas evoluções, 
sendo que uma das mais importantes é a relação entre trabalho e aquilo que se pretende retirar dele. 
Ou seja, podemos considerar que a história recente revelou quanto o trabalho deixou de ser válido 
apenas pelo salário que permitia usufruir: modificou-se a própria forma como lidamos com ele.  
 
 No sentido desta reflexão, podemos realçar alguns factos que, actualmente, estão a provocar 
importantes alterações na postura de cada um de nós face ao trabalho (Curie, 2000):   
 
• O crescimento do trabalho assalariado feminino; 
• As mudanças na especialização dos papeis masculinos e femininos; 
• A tendência para uma diminuição do tempo de trabalho; 
• O encadeamento entre formação e produção: o desenvolvimento da técnica e dos meios de 
comunicação contribuem para justificar a necessidade de uma actualização quase permanente 
dos saberes – frequentemente associada ao desaparecimento do “emprego para toda uma vida”; 
• O enfraquecimento da definição da identidade social unicamente a partir da identidade 
profissional; 
• O maior acesso a ferramentas e utensílios técnicos na vida doméstica e social de cada um de 
nós, que nos torna menos tolerantes com instrumentos de trabalho em desuso; 
• A procura de trabalho fora do próprio país; 
• O tele-trabalho. 
 
 Todos estes, e outros factores ainda, provocam mudanças nas nossas formas de pensar e viver 
o mundo, nomeadamente perante o trabalho.  
  
 Aliás, já em 1975, Gadbois - recorrendo à análise estatística dos tempos de trabalho efectuada 
por Grossin (1969, cit. por Gadbois, 1975) - referia uma tendência, nessa altura, do individuo para 
concentrar ao máximo os seus períodos de trabalho, de modo a conseguir períodos de não trabalho 
contínuos e mais longos.   
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 Ilações sobre Género e Trabalho 
 
 No âmbito do trabalho deste tese de Mestrado – que partiu da nossa vontade em compreender 
melhor a dinâmica da relação entre vida no trabalho e vida fora do tempo de trabalho – acabámos por 
desdobrar o nosso interesse inicial num projecto de análise das diferenças, na gestão do sistema de 
actividades, entre homens e mulheres. No seguimento de uma tradição definida por Karen Messing 
(2000), tentamos então desenvolver a nossa pesquisa com homens e mulheres exercendo a sua 
actividade na mesma empresa. Contudo, e como foi explicado anteriormente, tal análise não chegou a 
ser concretizada por falta de disponibilidade: primeiro, dos responsáveis da empresa prevista; e 
depois, das pessoas contactadas.  
 
 Contudo, acabamos assim por iniciar a leitura de literatura que nos tornou mais atentos às várias 
modalidades da organização dos tempos das actividades em função do género. No que se refere ao 
tempo de trabalho versus tempo de não trabalho, esta questão de “diferenças” entre homens e 
mulheres “abriu-nos os olhos” para uma reflexão de particular interesse: conduziu-nos, 
nomeadamente, à reconsideração da evolução histórica das medidas assumidas no campo de 
igualdade entre homens e mulheres. Messing (2000) realça, com efeito, que estas nem sempre 
seguiram o “melhor caminho”, traduzindo-se frequentemente em medidas de cariz proteccionista, que 
não deixam de ser discriminatórias. 
 
 Messing (2000) inicia esta reflexão referindo duas políticas relativas ao trabalho aprovadas em 
1906 em Berna, no âmbito da Convenção Internacional de Saúde no Trabalho: a proibição do trabalho 
nocturno para as mulheres (aprovada por unanimidade) e a proibição do uso fósforo branco (aprovada 
por 7 países). Esta situação de aprovação por unanimidade de uma medida, e apenas por sete países 
de outra, revela de facto uma atitude proteccionista relativamente às mulheres (na proibição do 
trabalho nocturno) e uma atitude preventiva relativamente fraca no que respeita à proibição do uso do 
fósforo branco (válido para mulheres e para homens), conhecido por ser altamente nocivo para a 
saúde de quem é obrigado a manuseá-lo na sua profissão. O consenso parece mais moral do que 
social.  
 
 Por isso, são medidas como esta que acabam por ser interpretadas como confirmações da 
“desigualdade” entre homens e mulheres – que, aliás foram “reforçadas” pelas primeiras normas 
europeias em que se optou por uma discriminação positiva para as mulheres em algumas 
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regulamentações efectuadas a nível de trabalho. Essa desigualdade poderia ter sido ultrapassada 
aplicando as mesmas normas independente do género, dando acesso aos homens a medidas mais 
atentas ao bem-estar. Contudo, constatou-se que o processo de “desregulamentação” foi em geral 
assumido no sentido de uma perda dos “privilégios” das mulheres (Lacomblez, 1984). 
 
 Mas não podemos negligenciar o facto desta desigualdade ter outras formas de expressão. 
Assim, a maioria dos grandes inquéritos europeus (Derriennic, Touranchet & Volkoff, 1996) confirmam 
que as mulheres ainda passam mais tempo a assegurar tarefas domésticas fora do seu tempo de 
trabalho. E é de constatar que a Directiva Europeia de 23 Novembro de 1993 (cit. por Messing, 2000 
b) sobre tempo de trabalho ignora estas questões próprias das mulheres, pois apenas fixa valores-
limite referentes ao tempo de descanso quotidiano e semanal, ao horário de trabalho semanal, à 
duração das férias anuais e ao máximo de tempo de trabalho nocturno. Tratam o tempo como se este 
se dividisse simplesmente entre tempo de trabalho e tempo de descanso, ignorando efectivamente o 
tempo de trabalho doméstico e, também, o tempo de formação ou o tempo gasto nas deslocações 
(muitas vezes em transportes públicos) (Messing, 2000).  
 
 Aliás no que se refere ao tempo de formação, Santos (2004) na sua tese de doutoramento e 
após análise dos dados disponíveis, confirma que o acesso à formação profissional é mais elevado 
por parte dos homens. Isto ocorre porque, para as mulheres, a formação implica trabalho fora do seu 
horário normal de trabalho, seja para ter a formação seja para colocar em dia o trabalho, e tal situação 
não está ao seu alcance, pois implica deixar de ter tempo para as actividades domésticas, para os 
cuidados e acompanhamento dos filhos. Esta situação “atenua-se” um pouco quanto mais elevadas 
as qualificações da mulher, ou seja, quanto maiores as suas qualificações maior a sua participação 
em acções de formação, mas mesmo assim em numero menor que os homens.  
 
 Curie (2000) refere-se a esta mesma situação quando refere a menor disponibilidade das 
mulheres para reuniões fora do horário de trabalho ou ao final do dia de trabalho ou mesmo para 
participar em actividades sindicais. 
 
 Quanto ao tempo gasto nas deslocações, Curie (2000) enuncia efectivamente esta situação 
quando refere que as condições em que o sujeito vive e o próprio transporte para o emprego podem 
influenciar a sua postura no trabalho: é óbvio que se o trajecto para o emprego e do emprego para 
casa forem muito demorados, retira tempo para outras actividades e prejudica a vida do sujeito - fora 
do trabalho porque sente que perde tempo no trajecto, no trabalho porque acaba por não se sentir 
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bem por ter de trabalhar tão longe. São considerações que valem para os dois sexos. Mas é verdade 
que a mulher – assumindo mais tarefas domésticas e familiares – irá sofrer particularmente os 
condicionalismos temporais que daí resultam, tendo que desenvolver estratégias sofisticadas para 
resolver os problemas com que se confronta. Aliás este é um campo de investigação que merece a 
atenção dos pesquisadores.   
 
 O interesse deste tipo de problemática é, aliás, reforçado pela constatação estatística 
(estatísticas obtidas junto da Comissão Europeia (1997-b), cit. por Messing, 2000) de que grande 
parte das mulheres que exercem a sua actividade profissional a tempo inteiro, vêem a duração do seu 
trabalho depender da sua situação familiar: quanto maior a família, menos horas trabalham fora de 
casa ou optam por trabalho em “part-time” - no fundo para poderem assumir um emprego remunerado 
e trabalho doméstico não remunerado. Os dados sobre a população masculina vão em sentido 
contrário: a duração do trabalho parece aumentar com o aumento do número de filhos. Subjacente a 
estes resultados, encontramos uma representação do papel de chefe de família cuja responsabilidade 
é sustentar a família, e de trabalhar muito e estar total e exclusivamente disponível para o trabalho 
(Messing, 2000). 
 
 A igualdade no trabalho está indubitavelmente ligada à igualdade social. E enquanto na 
sociedade a igualdade entre géneros não estiver mais enraizada, continuaremos a verificar muitas 
dificuldades de conciliação entre vida no trabalho e vida fora do trabalho, principalmente para as 
mulheres – mesmo se Messing (2000) refere ser muito importante garantir, tanto às mulheres como 
aos homens, o direito de harmonizar o trabalho e a vida privada. 
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ISA 
 
Vão-lhe ser fornecidos 3 conjuntos com 20 fichas cada, sendo que em cada ficha está 
enunciada uma “actividade-objectivo” ou que pelo menos representa um objectivo possível. 
Um conjunto contém possíveis actividades relativas à vida familiar, outro à vida profissional e 
outro à vida pessoal e social. 
Vamos utilizar essas fichas para descrever como é que percebem a organização da vossa vida 
De salientar que nestes exercícios não existem respostas certas nem erradas. Cada um 
responde como quer... 
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1. Importância das aspirações nos três domínios de vida – IMPORTANCIA 
 
 
• Pegamos no conjunto de fichas relativas à  vida familiar  
• Com estas fichas vão fazer 4 subconjuntos, conforme considerem a actividade descrita como: 
(1) Muito importante a atingir,  
(2) Medianamente importante a atingir,  
(3) Não é importante alcançá-lo num prazo de 3 anos,  
(4) Considera que não lhe diz respeito ou Não lhe interessa 
• estes subconjuntos podem ser iguais ou diferentes em tamanho/quantidade de fichas, 
conforme lhe aprouver. 
• Se tem 1 ou 2 objectivos que são muito importantes para si e que não estão contemplados 
neste conjunto de fichas, pode indicá-los em 2 cartões que estão em branco precisamente 
para esta situação 
 
(se o sujeito pretender indicar 1 ou 2 objectivos suplementares, ajudá-lo a formular os 
mesmos em termos tais que impliquem uma actividade  
por exemplo: não “ter boa saúde” mas “Cuidar para ter ou manter boa saúde”) 
 
• dar ao sujeito as fichas “vida familiar” 
colocar diante dele os 4 cartões: 
- Muito importante a atingir 
- Medianamente importante a atingir 
- Não importante atingir num prazo de 3 anos 
- Não me diz respeito / Não me interessa 
• Assinalar na folha de resposta Exercício 1 o numero de fichas nos 4 subconjuntos 
• Se o sujeito incluiu 1 ou 2 objectivos que ele considera como muito importantes para 
ele nos cartões suplementares  
Anotar na folha de resposta a formulação desse ou desses objectivos  
incluir esse ou esses cartões nos conjuntos utilizados para os outros 
exercícios 
 
• eliminar as fichas colocadas no subconjunto “Não me diz respeito/Não me interessa 
ISA – INVENTÁRIO SISTEMA ACTIVIDADES 
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• dizer ao sujeito: estas fichas, vamos retirá-las pois não são adaptadas à vossa 
situação 
 
• entre as fichas que classificou como objectivos muito importantes (se apenas existe 1 objectivo 
classificado como muito importante, considerar também os objectivos classificados como 
medianamente importantes) da vida familiar, poderá isolar 2 fichas que correspondem para si aos 
objectivos prioritários a atingir num prazo máximo de 3 meses? 
 
• Dar ao sujeito as fichas colocadas no monte “Muito Importante” (e se necessário as 
que colocou no monte “Medianamente Importante”) 
• marcar com um circulo o nº das 2 fichas classificadas pelo sujeito como objectivos 
prioritários 
• pôr de lado as fichas do subconjunto “Muito Importante” e “Medianamente 
Importante” sem as misturar com as outras para facilitar a tarefa do exercício 2 
 
• Agora vai efectuar a mesma operação para o conjunto de fichas relativo à vida profissional 
 
• dar ao sujeito o conjunto de fichas referentes à Vida Profissional 
• assinalar na folha de resposta o nº das fichas nos 4 subconjuntos: mesma operação 
que é descrita para a vida familiar 
• devolver ao sujeito as fichas que classificou como Muito Importantes (e se necessário 
como medianamente importantes) e pedir-lhe para isolar os 2 objectivos prioritários a 
atingir num prazo de 3 anos no máximo 
• Assinalar na folha de respostas o nº das 2 fichas classificadas como objectivos 
prioritários 
• Colocar de parte as fichas do subconjunto “Muito Importante” e “Medianamente 
Importante” tendo em perspectiva o exercício 2 
 
• Recomendar o mesmo procedimento com o conjunto de fichas relativas à vida pessoal e social 
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2.Valorização relativa dos domínios de vida - VALORIZAÇÃO 
 
 
• Pegar nas fichas colocadas no exercício precedente nos subconjuntos ”Muito 
Importante” e “Medianamente Importante” para os 3 domínios de vida 
 
• Nos 3 domínios de vida (familiar, profissional e social) classificou estes objectivos como muito 
importantes ou medianamente importantes para tingir num prazo de 3 anos. 
Vamos colocá-los todos juntos e vai fazer 3 sub-conjuntos, conforme os considera: 
 os mais importantes,  
os intermédias 
e os menos importantes. 
• Desta vez vai tentar que os 3 sub conjunto sejam, mais ou menos, iguais, ou seja, que cada um dos 
subconjuntos tenha aproximadamente o mesmo numero de fichas. 
 
• Colocar em frente ao sujeito os 3 cartões: 
– Objectivos mais importantes 
– Objectivos intermédios 
– Objectivos menos importantes 
• Anotar na folha de resposta nas colunas + / = / - do exercício 2, o nº das fichas 
segundo a repartição efectuada pelo sujeito 
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3. Estrutura das trocas entre domínios de vida 
 
 
• Retirar as 2 fichas classificadas como objectivos prioritários no domínio 
familiar 
 
• Classificou estas 2 fichas como sendo objectivos prioritários para si no que respeita ao domínio de 
vida familiares 
• As actividades da nossa vida não são todas independentes umas das outras: o facto de executar 
esta ou aquela actividade num domínio de vida pode facilitar ou, pelo contrário, dificultar a 
realização e o cumprimento de um objectivo 
• vou restituir todas as fichas “exteriores” a estas 2 
 
• Dar ao sujeito as fichas relativas aos 3 domínios de vida (atenção: não incluir 
os itens eliminados pelo sujeito no 1º exercício por não se aplicarem) 
 
• Vai classificar estas fichas em 3 subconjuntos, que serão ou não iguais como lhe aprouver, segundo 
o que para si são: 
  actividades que podem facilitar a concretização dos seus objectivos prioritários no domínio 
familiar 
 actividades que poderão constituir um obstáculo para a concretização dos objectivos 
 actividades que não têm qualquer relação com a concretização desses objectivos 
 
• Colocar à frente do sujeito os 3 cartões: 
Ajuda 
Sem relação 
Obstáculo 
• Escrever na folha de resposta o nº das fichas de acordo com a sua repartição 
nas colunas correspondente ao exercício 3 
 
• Recomendar o mesmo procedimento com as 2 fichas objectivos prioritários do domínio profissional 
 
ISA – INVENTÁRIO SISTEMA ACTIVIDADES 
 6
• Pegar nas 2 fichas classificadas como objectivos prioritários no domínio 
profissional e colocá-los sobre a mesa 
• Dar ao sujeito todas as outras fichas 
 
• Vai classificar estas fichas em 3 subconjuntos, que serão ou não iguais como lhe aprouver, segundo 
o que para si é uma actividade que pode facilitar a concretização de objectivos prioritários no 
domínio profissional, aqueles que considera como ajuda ou obstáculo e aqueles que não tem 
qualquer relação com esses objectivos 
 
• Colocar à frente do sujeito os 3 cartões: 
Ajuda 
Sem relação 
Obstáculos 
• Escrever na folha de respostas o nº das fichas nas colunas correspondentes 
ao exercício 3 
 
• Recomendar o mesmo procedimento para os objectivos prioritários da vida pessoal e social 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ISA – INVENTÁRIO SISTEMA ACTIVIDADES 
 7
 
4. Actividades 
 
• Restituir ao sujeito as fichas que para um domínio ou outro foram classificadas como 
ajuda ou como obstáculo: ou seja, eliminar as fichas que estão repetidas na coluna 
“sem relação” no fim do exercício precedente 
 
• Agora vamos pegar nas fichas que consideraram como ajuda ou como obstáculo para a realização 
dos seus objectivos prioritários. Vai reparti-los em 2 subconjuntos: 
- aqueles que descrevem o que faz habitualmente  
- aqueles que descrevem o que nunca faz ou que faz excepcionalmente 
 
• Colocar em frente do sujeito 2 cartões: 
- Executo  habitualmente esta actividade 
- Nunca executa esta actividade ou apenas a executo excepcionalmente 
• Anotar nas colunas correspondentes ao exercício 4 na folha de resposta, as 
fichas de acordo com a repartição efectuada pelo sujeito 
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5. Auto atribuição causal 
 
 
• Recuperar o conjunto de fichas que foram utilizadas no exercício anterior 
 
• Indicou-me as actividade que executa e aquelas que não executa.  
A propósito de cada uma delas, dirá que executa ou não executa aquela actividade: 
- porque ela corresponde à sua vontade, à sua personalidade, à sua forma habitual e agir 
- porque as circunstâncias o obrigam ou o impelem a executar essa actividade; é a situação que 
decide 
 
• Colocar em frente do sujeito 2 cartões: 
- Depende sobretudo das minhas intenções e do meu carácter 
- Depende sobretudo das circunstancias e da situação 
• assinalar na folha de resposta nas colunas do exercício 5, as fichas segundo a sua 
classificação  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ISA – INVENTÁRIO SISTEMA ACTIVIDADES 
 9
 
 
O anexo V não pode ser colocado em informático pois é composto por folhas de cotação 
de respostas manuscritas. 
EX5
INTERNO 
(EU)
EXTERNO 
(SITUAÇÃO)
ATRIBUIÇÃO CAUSAL
PROFISSIONAL
ISA – INVENTÁRIO SISTEMA ACTIVIDADES 
 
ISA 
 
 ISA significa Inventário do Sistema de Actividades. Globalmente o que se pretende 
com este inventário é perceber de que forma cada um de nós organiza as suas diversas 
actividades: prioridades, constrangimentos e recursos, que cada um dos domínios da nossa vida 
tem, de que forma se influenciam, etc.  
  
 O que se pretende com a aplicação deste Inventário não é avaliar, mas sim perceber de 
que modo interrelaciona os diferentes domínios de vida e verificar potenciais diferenças nestas 
interrelações e prioridades de individuo para individuo. Os exercícios que lhe vão ser solicitados 
pretendem permitir descrever de que modo percebe a organização da sua vida. 
 
 Os únicos dados de identificação solicitados serão: escalão étario, função, antiguidade e 
sexo, sendo que todos estes dados serão representados por escalões. 
 
 
 De salientar que nestes exercícios não existem respostas certas nem erradas. Cada 
um responde como quer... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ISA – INVENTÁRIO SISTEMA ACTIVIDADES 
CADERNO 1  
  
 
Actividades/Objectivos por Domínio de Vida 
 
 
  
 
 Este caderno é composto por 3 páginas, sendo que em cada uma das páginas encontra um 
conjunto de “fichas” (frases) numeradas.  
  
 Cada uma destas fichas tem inscrita uma frase que se pretende que seja uma 
actividade/objectivo pertencente a um determinado domínio de vida: domínio de vida FAMILIA, 
domínio de vida PROFISSIONAL  e domínio de vida SOCIAL/PESSOAL. 
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CADERNO 2 
 
 
1º EXERCICIO 
 
IMPORTÂNCIA das aspirações nos três domínios de vida 
 
 
Neste 1º exercício pretende-se perceber a IMPORTÂNCIA das aspirações nos 3 domínios de vida.  
 
Siga os seguintes passos: 
 
1. Pegue nas 3 folhas do caderno 1 
 
2. Coloque à sua frente a folha que corresponde ao dominio de vida FAMILIA do caderno 1 
 
3. Pegue na folha de resposta do caderno2 que corresponde ao dominio de vida FAMILIA, para 
assinalar as suas escolhas 
 
4. Classifique cada uma das “fichas de actividade/objectivo” (do Caderno1), conforme a considere 
como um objectivo/actividade: 
   (1) Muito importante  
   (2) Medianamente importante 
   (3) Não é importante alcançar ou efectuar num prazo de 3 anos 
        (4) Considera que não lhe diz respeito ou Não lhe interessa 
 
 Estes subconjuntos podem ser iguais ou diferentes em numero 
 
 Se tem 1 ou 2 objectivos que são muito importantes para si e que não estão contemplados 
neste conjunto de fichas, 
  pode indicá-los na parte de trás ou num dos cantos da folha do domínio de vida a que 
respeita. 
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 A formulação do objectivo/actividade deverá ser efectuado em termos tais que implique 
uma actividade,  
 como por exemplo em vez de “Ter boa saúde” escrever “Cuidar para ter ou manter boa 
saúde”. 
 
5. Risque nas “fichas de actividade/objectivo” do caderno 1 as que considerou como não lhe 
dizendo respeito ou não se aplicando à sua situação. 
 
6. Entre as actividades que classificou como Muito Importantes (se apenas assinalou 1 ou 2 
considerar também os objectivos classificados como medianamente importantes) da vida 
familiar, assinale 2 que constituem objectivos prioritários a atingir num prazo máximo de 3 
meses. 
 
7. Efectuar o mesmo procedimento com o conjunto de fichas relativas à vida profissional e o 
conjunto relativo à vida pessoal e social. 
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CADERNO 3 
 
 
2º EXERCICIO 
 
VALORIZAÇÃO relativa dos domínios de vida 
 
 
  
1. Para efectuar este exercício terá de ter as folhas com as respostas do exercício 1 e as folhas 
das “fichas actividades/objectivos”. 
 
2. Concentre-se nos objectivos que classificou como Muito Importantes e Medianamente 
Importantes no exercício 1. 
 
3. “Reclassifique-os” conforme os considera: 
 os mais importantes,  
  os intermédios 
  e os menos importantes. 
  
 Tente que os 3 subconjuntos sejam, mais ou menos, iguais, ou seja, que cada um dos 
subconjuntos tenha aproximadamente o mesmo numero de fichas. 
 
 Sugestão: 
 de forma para facilitar a realização deste 2º exercício, será colocar a folha com as fichas 
“actividades/objectivos” na sua frente e com a folha de resposta do exercício 2 tapar as 
quadriculas do exercício 1 que correspondem às 2 categorias que não entram neste exercício 
2. 
 
4. Estes procedimentos do exercício 2 deverão ser efectuados para os 3 domínios de vida: 
FAMILIA, PROFISSIONAL e SOCIAL/PESSOAL. 
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CADERNO 4 
 
 
3º EXERCICIO 
 
Estrutura das TROCAS entre domínios de vida 
 
 
  
 As actividades da nossa vida não são todas independentes umas das outras: o facto de 
executar esta ou aquela actividade num domínio de vida pode facilitar ou, pelo contrário, 
dificultar a realização e o cumprimento de um objectivo. 
 
1. Escreva, no espaço próprio da folha de resposta, os “objectivos/actividades” que definiu como 
prioritários no domínio de vida FAMILIA (na respectiva folha de resposta e fazer o mesmo nas 
folhas de resposta PROFISSIONAL e SOCIAL/PESSOAL). 
 
2. Coloque as 3 folhas do caderno 1 (“fichas actividades/objectivos”) à sua frente. 
Deverá considerar todas as “fichas de actividade/objectivo”, de todos os domínios de vida,  
E 
classificá-los de acordo com o que considera que cada uma dessas actividades/objectivos é 
relativamente aos objectivos prioritários daquele determinado domínio de vida.  
Certifique-se que eliminou no caderno 1 todas as actividades/objectivos que classificou no 1º 
exercício como sem interesse e/ou que não se aplicam à sua situação, pois estas não deverão 
ser consideradas.  
 
3. Repetir o mesmo procedimento para os outros domínios de vida. 
 
4. Não esquecer que neste exercício se consideram todas as actividades/objectivo, pois pretende-
se determinar o que constrange ou facilita o atingimento dos objectivos prioritários de cada um 
dos domínios de vida, interrelacionando as suas actividades entre si. 
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CADERNO 5 
 
 
4º EXERCÍCIO 
 
ACTIVIDADES 
 
 
 
1. Concentre-se nas “fichas actividade/objectivo” que, no exercício anterior, classificou como 
AJUDA ou como OBSTÁCULO para a realização dos objectivos prioritários de cada um dos 
domínios de vida. 
 
2. Reparta-os em 2 subconjuntos, por domínio de vida:  
aqueles que descrevem o que faz habitualmente  
aqueles que descrevem o que nunca faz ou que faz excepcionalmente 
 
3. Deverá, como habitual, repetir este procedimento para o domínio de vida PROFISSIONAL e 
SOCIAL/PESSOAL. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ISA – INVENTÁRIO SISTEMA ACTIVIDADES 
 
CADERNO 6 
 
 
5º EXERCICIO 
 
AUTO-ATRIBUIÇÃO CAUSAL 
 
 
1. A propósito de cada uma delas das actividades/objectivo que classificou anteriormente como 
sendo algo habitual ou como sendo algo excepcional, diga se executa ou não executa aquela 
actividade: 
  porque ela corresponde à sua vontade, à sua personalidade, à sua forma habitual e 
agir (Interno/Eu) 
  porque as circunstâncias o obrigam ou o impelem a executar essa actividade; é a 
situação que “decide” (Externo/Situação) 
 
  
2. O mesmo procedimento para o domínio PROFISSIONAL e para o domínio SOCIAL/PESSOAL. 
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EX5
INTERNO 
(EU)
EXTERNO 
(SITUAÇÃO)
ATRIBUIÇÃO CAUSAL
FAMILIA
SEXO Masculino Feminino
IDADE
Até 25 anos
26-29 anos
30-39 anos
40-49 anos
+49 anos
(actividades que implicam contacto com o cliente, com 
objectivo mensal ou anual para atingir, seja na loja seja 
como delegado comercial)
FUNÇÃO
Comercial
Assistente
Chefia Sector
(actividades de caractér mais administrativo, 
processamento de encomendas, apoio aos gestores ou 
delegados comerciais, marcação reuniões, manutenção a 
clientes, contabilidade, etc)
(actividade que implique chefiar um determinado sector ou 
supervisionar)
ANTIGUIDADE
1-11 meses
1-2 anos
3-5 anos
6-8 anos
+8 anos
1º contrato
2º contrato
3º contrato
Efectivo
SITUAÇÃO NA EMPRESA
EX5
INTERNO EXTERNO
ATRIBUIÇÃO CAUSAL
SOCIAL/PESSOAL
VIDA FAMILIAR _2_
MTO 
IMPTE
MED 
IMPTE
N IMPTE 
3 ANOS
N APLIC PRIORIT
MAIS 
IMPTE
INTERM
ÉDIOS
MENOS 
IMPTE
CONTRA
NGIMEN
TO
RECURS
O
SEM 
RELAÇÃ
O
HABITU
AL
EXCEPCI
ONAL
EU
SITUAÇÃ
O
1
PROVIDENCIAR PARA QUE O MEU CONJUGE NÃO 
TRABALHE
2 SER RESPEITADO/A NO MEU MEIO FAMILIAR
3 PRESERVAR UM BOM CLIMA FAMILIAR
4
GERIR CORRECTAMENTE O ORÇAMENTO 
FAMILIAR
5
PROVIDENCIAR TODO O CONFORTO MATERIAL 
PARA OS MEUS FILHOS E/OU CRIANÇAS MINHAS 
DEPENDENTES
6
MELHORAR O CONFORTO DA MINHA HABITAÇÃO 
E/OU FAZER REPARAÇÕES
7 CONSTRUIR UMA FAMILIA, UM LAR
8
AUXILIAR O MEU CONJUGE A ENCONTRAR UM 
EMPREGO
9
INFORMAR-ME CORRECTAMENTE E COLOCAR 
DINHEIRO EM POUPANÇA PARA COMPRAR UMA 
HABITAÇÃO SECUNDÁRIA
10 SER PROPRIETÁRIO DA MINHA HABITAÇÃO
11 AUMENTAR A MINHA HABITAÇÃO
12
PROVIDENCIAR PARA QUE OS MEUS FILHOS 
TENHAM MEIOS PARA PROSSEGUIR OS ESTUDOS
13
ADQUIRIR OU RENOVAR EQUIPAMENTO DO LAR 
(arca congeladora, máquina de lavar, 
aspirador  etc) 
14 LIQUIDAR OS EMPRÉSTIMOS EFECTUADOS
15
ESTAR DISPONIVEL PARA AJUDAR OS MEUS PAIS, 
VISITÁ-LOS
16
OCUPAR-ME DA MINHA CASA (cozinha, tarefas 
domésticas várias)
17 PROCURAR A MUDANÇA (e não a estabilidade)
18
ESTAR DISPONIVEL PARA ME OCUPAR DA MINHA 
CASA E DOS MEUS FILHOS 
19
PARTICIPAR NA EDUCAÇÃO ESCOLAR DOS FILHOS 
(vigiar os seus trabalhos, reunir com 
professores  etc)
20
ARRANJAR EM CASA UM "CANTO TRANQUILO" 
PARA MIM
21 "LIBERTAR-ME" DAS TAREFAS DOMÉSTICAS
22 TER UM FILHO OU "OUTRO FILHO"
23
ECONOMIZAR, REDUZIR NAS DESPESAS E 
ENCARGOS RELACIONADOS COM A HABITAÇÃO
1º EXERCICIO 2º EXERCICIO
3º EXERCICIO - RELAÇÃO COM 
PRIORITÁRIOS
4º EXERCICIO 5º EXERCICIO
HIPOTESE DE LEGENDA
1º EXERCICIO
DA LISTAGEM DE ACTIVIDADES À ESQUERDA ASSINALAR CADA UMA, CONFORME AS CONSIDERA: 
MUITO IMPORTANTES, MEDIANAMENTE IMPORTANTES, NÃO MUITO IMPORTANTES DE ALCANÇAR 
NUM PRAZO DE 3 ANOS, SEM APLICAÇÃO PESSOAL.
ASSINALAR PARA CADA UMA DAS "VIDAS" 2 ACTIVIDADES QUE CONSIDERE COMO OBJECTIVOS 
PRIORITÁRIOS
2º EXERCICIO
DAS ACTIVIDADES CLASSIFICADAS COMO MUITO IMPORTANTES OU MEDIANAMENTE IMPORTANTES 
ASSINALAR AS QUE SE CONSIDERAM COMO: MAIS IMPORTANTES, INTERMÉDIAS E MENOS 
IMPORTANTES
3º EXERCICIO
IDENTIFIQUE ENTRE AS ACTIVIDADES ASSINALADAS NO EXERCICIO ANTERIOR AS QUE EXECUTA 
PORQUE É ASSIM A SUA FORMA DE AGIR DE ACORDO COM A SUA MANEIRA DE SER E PERSONALIDADE 
E AQUELAS QUE EXECUTA PORQUE AS SITUAÇÕES ASSIM O IMPELEM A AGIR
CLASSIFICAR TODAS AS ACTIVIDADES COMO: CONSTRANGIMENTO, RECURSO OU SE RELAÇÃO PARA 
O CUMPRIMENTO DAS 2 ACTIVIDADES DEFINIDAS COMO PRIORITÁRIAS PARA CADA UMA DAS "VIDAS" 
NO 1º EXERCICIO
4º EXERCICIO
DAS ACTIVIDADES CLASSIFICADAS NO EXERCICIO ANTERIOR COMO CONSTRANGIMENTO OU RECURSO 
PARA ATINGIR OBJECTIVO, ASSINALAR QUAIS AS QUE EXECUTA HABITUALMENTE E QUAIS AS QUE 
EXECUTA EXCEPCIONALMENTE OU MESMO NUNCA
5º EXERCICIO
Página 1
INDICES DET
M.I.
+/- 
IMP
N.I. 
3A
N.C.
FAM T1 T2 T3 T4
PRO T21 T22 T23 T24
PES/
SOC
T41 T42 T43 T44
TI1 = T1 + T2
T1 + T2 + T3
TI2 = T21 + T22
T21 + T22 + T23
TI3 = T41 + T42
T41 + T42 + T43
TI4 = TI1 + TI2 + TI3
TOT ASP
ASP SOCPES
ASP PRO
ASP FAM
Indices Brutos
INDICE ASPIRAÇÃO – ASP
IMPORTANCIA
EXERCICIO1
INDICES DET
TI5 = TI1 X 100
TI4
TI6 = TI2 X 100
TI4
TI7 = TI3 X 100
TI4
ASP REL SOCPES
ASP REL PRO
Indices Relativos
ASP REL FAM
INDICES DET
INDICES DET
INDICES DET
INDICES DET
+IM
P
+/- 
IMP
- IMP
FAM T5 T6 T7
PRO T25 T26 T27
PES/
SOC
T45 T46 T47
TI8 = T5 + T25 + T45
TI9 = T5 X 100
TI8
TI10 = T25 X 100
TI8
TI11 = T45 X 100
TI8
VAL SOCPES
VAL PRO
Indices Relativos
VAL FAM
Total Interclassificação
INDICE VALORIZAÇÃO – VAL
VALORIZAÇÃO
EXERCICIO 2
INDICES DET
INDICES DET
INDICES DET
INDICES DET
INDICES DET
FAM PRO
PES/ 
SOC
FAM PRO
PES/ 
SOC
FAM PRO
PES/ 
SOC
FAM T8 T9 T10 T11 T12 T13 T14 T15 T16
PRO T28 T29 T30 T31 T32 T33 T34 T35 T36
PES/
SOC
T48 T49 T50 T51 T52 T53 T54 T55 T56
TI12 = T9 + T10
TI13 = T28 + T30
TI14 = T48 + T49
TI15 = (TI12 + TI13 + TI14)
Unidade do Sistema
AJ PROF / FAM.SOCPES
AJ SOCPES / FAM.PRO
AJ FAM / PROF.SOCPES
Actividades de um dominio de vida consideradas como ajuda 
para alcançar objectivos de outros três subsistemas
AJUDAS
AJUDAS SEM RELAÇÃO OBSTACULOS
INDICE TROCAS: AJUDAS/OBSTACULOS – AJ / OBS
TROCAS
EXERCICIO 3
INDICES DET
TI16 = TI12 X 100
TI15
TI17 = TI13 X 100
TI15
TI18 = TI18 X 100
TI15
TI19 = T15 + T16
TI20 = T34 + T36
TI21 = T54 + T55
TI22 = (TI19 + TI20 + TI21)
TI23 = TI19 X 100
TI22
Unidade do Sistema
OB REL FAM/ PRO.SOCPES
OB PRO / FAM.SOCPES
OB SOCPES / FAM.PRO
OBSTACULOS
Actividades de um determinado dominio de vida consideradas 
como obstaculo para a concretização de objectivos de outros 
subsistemas
OB FAM / PRO.SOCPES
AJ REL SOCPES / FAM.PRO
AJ REL PRO / FAM.SOCPES
AJ REL FAM / PRO.SOCPES
INDICES DET
TI24 = TI20 X 100
TI22
TI25 = TI21 X 100
TI22
TI26 = T28 + T48
TI27 = T9 + T49
TI28 = T10 + T30
TI29 = (TI26 + TI27 + TI28)
TI30 = TI26 X 100
TI29
TI31 = TI27 X 100
TI29
Unidade do Sistema
AJU REL PRO.SOCPES / FAM
AJU REL FAM.SOCPES / PRO
Actividades de 2 dominios de vida considerados como ajuda para a 
concretização de objectivos de um terceiro dominio
AJU PRO.SOCPES / FAM
AJU FAM.SOCPES / PRO
AJU FAM.PRO / SOCPES
OB REL PRO / FAM.SOCPES
OB REL SOCPES / FAM.PRO
AJUDAS (2)
INDICES DET
TI31 = TI28 X 100
TI29
TI32 = T34 + T54
TI33 = T15 + T55
TI34 = T16 + T36
TI35 = (TI32 + TI33 + TI34)
TI36 = TI32 X 100
TI35
TI37 = TI33 X 100
TI35
TI38 = TI34 X 100
TI35
OBS REL FAM.PRO / SOCPES
OBS FAM.PRO / SOCOES
Unidade do Sistema
OBS REL PRO.SOCPES/FAM
OBS REL FAM.SOCPES / PRO
OBSTACULOS (2)
Actividades de 2 dominios de vida considerados como 
obstaculo para a concretização de objectivos de um terceiro 
dominio
OBS PRO.SOC.PES / FAM
OBS FAM.SOCPES / PRO
AJU REL FAM.PRO / SOCPES
INDICES DET
TI38 = TI26 + TI27 + TI28 + TI32 + TI33 + TI34
TI39 = T14 + T35 + T56 + T11 + T32 + T53
TI38
INTERDEPENDENCIA GLOBAL  (ajudas e obstaculos externos)
SEGUEMENTAÇÃO DO SISTEMA ACTIVIDADES (ajudas e obstaculos internos / 
ajudas e obstaculos externos)
INDICES DET
HABI
T
EXCE
PC
FAM T17 T18
PRO T37 T38
PES/
SOC
T57 T58
TI40 = T17 X 100
TI17 + TI18
TI41 = T37 X 100
T37 + T38
TI42 = T57 X 100
T57 + T58
TI43 = TI40 + TI41 + TI42
Exxpansão total actividade
ACT SOCPES
ACT PRO
ACT FAM
INDICE ACTIVIDADES
Indices Absolutos
ACTIVIDADES
EXERCICIO 4
INDICES DET
TI44 = T17 X 100
TI43
TI45 = T37 X 100
TI43
TI46 = T57 X 100
TI43
ACT REL SOCPES
ACT REL PRO
Indices Relativos
ACT REL FAM
INDICES DET
INDICES DET
INDICES DET
INDICES DET
INT EXT
FAM T19 T20
PRO T39 T40
PES/
SOC
T59 T60
TI47 = (T17 + T18) X 6
TI48 = (T37 + T38) X 6
TI49 = (T57 + T58) X 6
FAM T19 FAM T20
PRO T39 PRO T40
SOC/
PES
T59
SOC/
PES
T60
Internalidade 
observada (tot bruto)
Externalidade 
observada (tot bruto)
SOCPES
PRO
FAM
ATRIBUIÇÕES CAUSAIS
Internalidade/Externalidade (max. 
Teorico)
EXERCICIO 5
ATRIBUIÇÃO 
CAUSAL
INDICES DET
TI50 = T19
TI47
TI51 = T39
TI48
TI52 = T59
TI49
TI53 = TI50 + TI51 + TI52
3
TI54 = T20
TI47
TI55 = T40
TI48
TI56 = T60
TI49
PRO
SOC/PES
TAXA REAL EXTERNALIDADE
FAM
Internalidade Média
SOC/PES
PRO
FAM
TAXA REAL INTERNALIDADE
INDICES DET
TI57 = TI54 + TI55 + TI56
3
Externalidade Média
AC AM AS AP AH
Género Fem Fem Masc Masc Fem
Ex1_Importância
Indices Brutos
Asp_Fam 0.73 0.94 0.83 0.95 0.79
Asp_Pro 0.67 0.85 0.74 0.95 0.83
Asp_SocPes 0.90 0.83 0.81 0.73 0.84
Total_Asp 2,3 2,62 2,38 2,63 2,46
Indices Relativos
Asp_Relat_Fam 31.74% 35.88% 34.87% 36.12% 32.11%
Asp_Relat_Pro 29.13% 32.44% 31.09% 36.12% 33.74%
Asp_Relat_SocPes 39.13% 31.68% 34.04% 27.76% 34.15%
Ex2_Valorização
Total_Interclassificação 30 22 19 20 14
Indices_Relativos
Val_Fam 43.33% 36.36% 42.11% 30.00% 28.57%
Val_Pro 13.33% 31.82% 31.57% 35.00% 35.72%
Val_SocPes 43.34% 31.82% 26.32% 35.00% 35.71%
Ex3_Trocas
Aj_Fam/Prof.SocPes 17 18 15 9 9
Aj_Pro/Fam.SocPes 9 13 11 9 7
Aj_SocPes/Fam.Pro 21 13 7 16 11
Unidade_Sistema 47 44 33 34 27
Aj_Relat_Fam/Pro.SocPes 36.17% 40.90% 45.45% 26.47% 33.33%
Aj_Relat_Pro/Fam.SocPes 19.15% 29.55% 33.33% 26.47% 25.93%
Aj_Relat_SocPes/Fam.Pro 44.68% 29.55% 21.22% 47.06% 40.74%
Obst_Fam/Pro.SocPes 0 2 0 0 1
Obst_Pro/Fam.SocPes 3 0 1 1 7
Obst_SocPes/Fam.Pro 1 0 0 5 2
Unidade_Sistema 4 2 1 6 10
Obst_Relat_Fam/Pro.SocPes 0.00% 100.00% 0.00% 0.00% 10.00%
Obst_Relat_Pro/Fam.SocPes 75.00% 0.00% 100.00% 16.67% 70.00%
Obst_Relat_SocPes/Fam.Pro 25,00% 0.00% 0.00% 83.33% 20.00%
Aj_Pro.SocPes/Fam 16 14 10 12 16
Aj_Fam.SocPes/Pro 22 14 10 10 4
Aj_Fam.Pro/SocPes 9 16 13 10 7
Unidade_Sistema 47 44 33 32 27
Aj_Relat_Pro.SocPes/Fam 34.04% 31.82% 30.30% 37.50% 59.26%
Aj_Relat_Fam.SocPes/Pro 46.81% 31.82% 30.31% 31.25% 14.81%
Aj_Relat_Fam.Pro/SocPes 19.15% 36.36% 39.39% 31.25% 25.93%
Obst_Pro.SocPes/Fam 2 0 0 4 5
Obst_Fam.SocPes/Pro 0 1 0 2 1
Obst_Fam.Pro/SocPes 2 1 1 0 4
Unidade_Sistema 4 2 1 6 10
Obst_Relat_Pro.SocPes/Fam 50.00% 0 0.00% 66.67% 50.00%
Obst_Relat_Fam.SocPes/Pro 0.00% 50.00% 0.00% 33.33% 10.00%
AC AM AS AP AH
Género Fem Fem Masc Masc Fem
Obst_Relat_Fam.Pro/SocPes 50.00% 50.00% 100.00% 0.00% 40.00%
Interdependencia_Global (aj+obst externos) 51 46 34 38 37
Seguementação_Sistema_Actividades (aj+obst 
internos/aj+obst externos 0.49 0.69 1,06 0.76 0.78
Ex4_Actividades
Indices_Absolutos
Act_Fam 92.31 75.00 68.75 73.33 54.55
Act_Pro 66.67 50.00 46.15 43.75 47.06
Act_SocPes 29.67 50.00 36.36 41.18 46.67
Expansão_Total_Actividade 185.65 175.00 151.26 158.26 148.28
Indices_Relativos
Act_Rel_Fam 6.46% 6.86% 7.27% 6.95% 4.05%
Act_Rel_Pro 6.46% 4.00% 3.97% 4.42% 5.39%
Act_Rel_SocPes 2.15% 2.29% 2.64% 4.42% 4.72%
Ex5_Atribuição Causal
Internalidade/Externalidade_Maxº Teorico
Fam 78 96 96 90 66
Pro 108 84 78 96 102
SocPes 90 48 66 42 90
Internalidade Observada_Totais Brutos
Fam 10 10 14 9 8
Pro 12 5 8 6 13
SocPes 6 5 7 8 12
Externalidade Observada_Totais Brutos
Fam 3 6 2 6 2
Pro 6 9 5 10 4
SocPes 9 3 4 19 3
Taxa_Real_Internalidade
Fam 0.13 0.10 0.15 0.10 0.12
Pro 0.11 0.06 0.10 0.06 0.13
SocPes 0.07 0.10 0.11 0.02 0.13
Internalidade _Média 0.10 0.09 0.12 0.06 0.13
Taxa_Real_Externalidade
Fam 0.04 0.06 0.02 0.07 0.03
Pro 0.06 0.11 0.06 0.10 0.04
SocPes 0.10 0.06 0.06 0.02 0.03
Externalidade_Média 0.07 0.08 0.05 0.06 0.03
